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PREFÁCIO 

presente fascículo do Boletim é especialmente dedicado aos traba
lhos da 5.ª Co11.ferê11cia do Restauro que teve litgar no Afúsen Nacio
nal de Arte Antt'.ga, sob li presidência elo sc1t Director, mi últhna 
semana do mês de Outubro de 1952. 

Já 11a renni<io de Paris de 1950 f ora lembrada a possibilidade da ren
itião seguin.te ter lugar em Lisboa. Como o delegado portugttês não estivesse 
habilitado a apresentar convite oficial ao I. C. O. NI., só em Bruxelas, na 
Couferência de 1951, u assentou definitivamente qtte os delegados se reuni
riam no auo seguinte em Lisboa. 

A escollrn do tema- suportes das pint1tras - justificava amplamente 
esta decisão que foi muito bem aceite pelas Ncu;õcs associadas. 

Na rennião de Lisboa estiveram prese11tes os Senhores: Dr. C. Schmidt, 
Director do .~1useu de Bâle; Prof. Paul Fiere11s, Director dos 1ltf1,se11s Reais 
da Bélgica; Prof. G. Stont, Director do lvfosen de Worcester; Prof. Sanches 
Cant6n, Sttb-director do Museu do Prado; Prof. Germain Ba::h1, Couserva
dor do Departa11unto das pinturas do 1vlusc1t do Lonvre; Dr. Va,i Schendel, 
Director do Departamento das pi11turas do Mnsezt de A msterdam; Prof. C. 
Brandi, Director do Instituto Central do Restauro, de Roma; Sfr Philip 
J-lendy, Director da Natio11al Gallery; Dr. Nordenfalk, Conservador das 
pinturas do Jlf.ttsett de Estocolnio e Dr. João Conto, Director do M1tse1t 
N acional de Arte Antiga, de Lisboa. A Ex. 1111

' Sr.ª D . . M. Be11oist d'A::y repre
sento1t o Secretariado do!. C. O. Jl!l. 

Por motivos imprevistos a Alenurnha, a Austria, a Checoslováquia, a 
Dinamarca e a Polónia não puderam ma11dar os seus representantes. 

D e harmonia com os estatutos destas assembleias do l. C. O. lvl. alguns 
delegados fi::eram-se acompa11lrar de restauradores. Assim, da Bélgica com
pareceu o Sr. Philippot; da França, o Sr. Anbert; da Holanda, o Sr. Mertens. 
Acompanharam os trabalhos da Conferência os técuicos portugueses Srs. Fer
nando Mardel, Chefe da Oficina. de Restanro ; Dr. Nla:r Brammm e Abel 
de Monra. 

A Coiiússão portuguesa eucarregada de organi::ar o programa dos tra
balhos cornpnnha-se do Dfrector e dos Couser-uadores do J.!I1tse1t 1Vacio11al de 
Arte Antig(i e do pessoal superior da Oficiua do Restauro. Prtstaram a sua 
colaboração os Srs. Drs. Carlos de /faevedo e D. Maria Teresa de / l11drade e 
Sonsa. 

O problema do fra.tame11fo dos suportes hn/Jl-icava estudos de carácter 



técnico e ci-fim-dc que, neste particular, se tor11asse possível acompanhar ri
gorosamente o programa proposto, formn convidados a tomar parte nas ren
niões o Sr. Eng.º Alvim de ~4:fatos, da Faculdade de E11.ge11ltaria., do Porto; 
o Dr. Pinto Lopes, assistente da Faculdade de Ciências, de Lisboa, e o 
Sr. J1aciel Chaves, especialista em estudos relacionados com os parasitas das 
madeiras. 

Deram também prestante (w.·dlio à Comissiio orga:ni:.:adom o Director 
dos Edifícios e Nlonumentos Nacionais, Eng.º Gomes da Silva; o Director 
dos Serriços Meteorológicos, Prof. Dr. Amorim Ferreira e o Director Geral 
dos Seri:iços de Urbani.nno, Eng.º Sá e J\!lclo. 

O 1lfusett de JVÍachado de Castro de Coimbra e o 1Vf1tseu de Évora cede
ram para a Exposição, especialmeutr: organi::ada para o Congresso, várias 
pinturas gnardadas uos seus depósitos. Os Palácios 1Vacio11ais, o Hispa.do do 
Funchal, Igrejas portngnesas e alguns particttlares consentiram no emprés
timo de algnmas espécies para fignrarem 110 referido certame. 

Dos serviços fotoaráficos encarregaram-se os Srs. }.{ária Novais e 
Abreu Nttnes. 

De harmonia cota as resoluções da Conússão do 1. C. O. M. para o 
Tratamento das Pinturas, e tal como já havia sido feito para o problema do 
Desenvern.izamento, a Comissão portuguesa apresenton, bdscada no questio
nário organizado pelo Museu do Louvre, o Glossário respeitante à questão 
dos suportes, sujeito, evide11 te111e11fe, a nltcriores estudos e correccções. 

Para a 5.ª Conferê11cia orga11izaram-se dua-s Exposições das quais a 
primeira reuniu abundante material para apreciação das deteriorações e trata
mentos das pinturas e a segm1da agrnpou os painéis, tratados ott em via de 
beneficiação, provenientes da !lha da ]\!Jade-ira. 

A Comissão organi::adora de1.,·c, pela colaboração que lhe foi dada,, os 
maiores agradecimentos ao lnstitnto de .4lta Cultura que patrocinou a Confe
rência e a.o seu Presidente, Scuhor Prof. Dr. Gustavo Cordeiro Ramos que 
saitdou os Delegados 110 bauquctc oficial ane lhes foi oferecido; ao Grupo dos 
Amiqos do Jl1uscu Nacio11al de Arte A~1ti9a; (iüS Ex.mo, Senhores Duque 
de Palmefrt e Dr. Riiardo Espírito Santo Silva que facultaram o exame das 
suas colecções aos delegados estra.ngeiros, e ao E .r.mº Senhor Eng.º Henrique 
da Fonseca Chaves que os recebeu na sua casa de Évora no dia da visita 
aos Momtrn entos e 1l1use1t daquela. cidade. orientada pelo Prof. Dr. A1ário 
Tavares Cltic6. 

Do interesse e dos resultados da colaboraçi"io portuguesa prestada à 
Comissão do 1. C. O. kf. para o tratame11to das pinturas falam as páginas 
deste número do Boletim e as do relat6rio q_tte oportmia11te11te vai ser publ-i
cado 1w R1r.;ista J\!IUSEU1vl; e ainda as apreciações que chegaram até 11ós. 

formuladas pelos Delegados eslraugeiros que foram nossos !16spedes. 
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ASPECTOS ACTUAIS D O PROBLEMA 

TRATAM ENTO D AS PINTURAS 

PELO 

DR. JOÃO COUTO 

SE há. problema que tenha emocionado, nos últimos tempos, o meio artís
tico, esse ~ decerto o do restauro das pinturas. Restauros de quadros 
e fect uaram-se em todos os países e em todas as épocas, pois sempre 

se empregaram es forços para conservar as obras pi cturais. Neste momento 
recolhem-se os elementos para pôr de pé uma pequena história do restauro 
cm Portuga'I. 

É que as obras de pintura, !llesmo as mais fo rmosas, nem sempre são 
real izadas po r processos que lhes ga ran tam uma conservação demorada. 
Pouco tem po depois de acabadas, malefícios de várias origens e de várias 
qualidades se apoderam delas e cm bre\·e outros artistas ou amadores - por 
vezes os próprios autores - se vêem na necessidade de imped ir que os danos 
continuem e as conduzam para um estado irreparánl. 

Raras são as pinturas antigas - han~rá mesmo algumas ? - que che
garam até nós com o perfume do final acabamento que, amorosamente tocado 
pelo pincel do autor, 'lhes dá a qualidade máxima das obras-primas, das obras 
imorredouras. 

Num dos últimos números do Boletim do «\Vorcester Art 1V[useum» 
(6 de :h1arço de 1941) dá-se notícia da reali zação de um certame cuj a fin a
lidac.lc consistiu cm expor aquelas pinturas, que, apesar de sujeitas através 
dos tempos às deteriorações resul tantes da própria natu reza das substâncias 
ele que são fabricadas, vieram até nossos dias no es tado a que o organizador 
da Exposição chamou excelen te. ( «Exhibiti6n o f pai ntings in excellent con-
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di tion» ) . H .. econhece-se que nenhuma «combinação de materia is» resiste às 
condições. atmosféricas que a rodeiam, ao ataque dos insectos e elos microor
ganismos, ao manuseamento repetido. Reconhece-se que as condições de per
feita conservação de uma pintura só ex istem durante um período de tempo 
mui to curto após a sua execução, em resultado da perda, embora ligeira, da 
intensidade de tons superf icia is, elas oxidações dos vern izes, da sujidade, 
do estalado mais ou menos profundo, etc., mas que, apesar de tudo, certas 
Obras, embora raras, chegaram até nós sem «alte rações substanciais». Em 
obediência a es te princípio se reun iram no Museu de Worcester tri nta pin
turas europei as, do meado do século X IV ao fi m do século XVIII, as quais, 
segundo os organizadores, ofereciam ao visitante possibilidade de examinar 
velhas obras em que a aparência orig ina'! fo i pouco alterada. 

Uma comissão de peritos, composta pelos Srs. M urrey Pease, Cons·erva
dor encarregado do L aboratório do i\iluseu Metropolitano de Nova Iorque, 
A. K. Dooli tle, técnico químico, e Richard D. Buck, conservador do Fogg 
A rt M useum, da U niversidade de H ar vard, reun iu-se no :Museu para di s
cutir com os especia li stas e o público os problemas que poderiam advir da 
Exposição. 

Não seria fác il o rganiza r em Portugal um cer tame desta natureza, tão 
precário é o estado a que chegaram as pinturas existentes no País, quer da 
escola nacional quer d as escolas estrangeiras . E, se as questões relativas aos 
problemas do restauro suscita ram nos úl timos anos em todos os países as 
mais acaloradas discussões, o caso tem entre nós premente acuidade e d eve 
merecer a maior atenção dos govern antes e de todos os que se interessam 
por este tema. 

Desejo neste estudo referir-me ao estado em que este momentoso assunto 
se apresenta e bem ass im à nossa posição nas conferências internacionais do 
restauro qu e nos úl timos anos tiveram lugar em Londres, em Roma e em 
Paris (') . 

As pinturas sofrem dos ma·les mais variados. Estes resu ltam da natureza 
das substâncias que os pinto res uti'l izam, do material sobre que pintam, das 
condições do meio em que elas se conservam, elas vicissitudes a que estão 
sujei Las. 

Tiro os meus exemplos e apoio os meus acertos i1os casos verif icados 
na oficina do restauro que fu nciona junto do Museu Nacional de Arte An
tiga, de Lisboa. 

(') Em O utubro de 11951 tcv.: lugar, como adiante re.foriremos, a Conferência de Bru
xelas 'C no mês de Outubro de >J952 os delegados das várias nações reunir ... sc-ão ,em Lisboa. 
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Portugal possui, do século X IV ao meado do século X IX , em obras 
nossas e est rangeiras, um património pictural mui to importante. 

Basta lembrar que no ano de 1940 foi possh-el reunir em Li sboa, durante 
o período das Comemorações Centenárias da Nacionalidade, cerca de quatro
centas pin turas da nossa escola an tiga, das quais estive ram expostas nas 
Janelas Verdes t rezentas e t rinta e três. Lembremo-nos das que existem nos 
museus, nas igrejas, nos palácios, nos vari ados organismos oficiais ou não 
of iciais e nas mãos de par ticulares, material que dá uma soma considerável 
de obras, das quais a'lgumas caminham, com consentimento e des·le ixo dos 
detentores, para uma ruína mais ou menos próx ima. 

As pin turas são obras muito del icadas, que exigem cuidados constantes, 
uma ass istência permanente, uma fi sca·lização esclarecida e pronta no ataque 
aos males ·que as espreitam. 

Os próprios pin tores não tiveram nem têm, a maior parte das vezes, 
consciência deste facto e, utilizando processos técnicos condenáveis, contri
buíram para criar os maiores riscos às obras que produziram com tanto 
esforço, tanto engenho e tanta aplicação. Devem elogiar-se e respeitar-se os 
mest res e oficiais de todas as escolas que souberam empregar processos de 
trabalho que permitiram dar às suas obras condições de res istência susceptí
veis de as proteger at ravés dos tempos. 

À matéria sobre a qual se executa uma pú1tnra de ca.valete chama-se o 
snporte. Se é de macie ira, tende a empenar, a apodrecer, a ser destruído pelos 
vermes. Se é ele tela, ou de papel, ou ele cartão, ou de seda, maiores males 
ainda sobrevêm. Se é ele cobre, oxida. Se é de vidro, pode partir-se, etc. O s 
danos cio suporte refl ectem-se imediatamente nas camadas que o recobrem. 

Para se pintar sobre o suporte é necessário prepará-lo. Preparo se chama 
à. película mais ou menos espessa que recobre o suporte e que pode ser uma 
camada de cola de pelica, um induto de cola e cré ou gesso, com ou sem ap·li
cações ele tecido de estopa, em rama ou em fios, uma 'base ele alvaiacle de 
chumbo, etc. 

Um suporte bem desempenado e um preparo bem distr ibuído constituem 
o fundo sobre o ((ual o pintor estende, utili zando larga var iedade de técnicas, 
as suas matérias corantes. Estas são compostas de pigmentos e ele aglutinantes. 

Aqueles - as cores - são de origem mineral, vegetal ou animal, e na 
sua própria constitu ição se encontram mui tas vezes as causas de certos males 
que os atacam. 

Os aglutinantes - a cera, a água, o ó·Jeo, o verniz, as colas, a gema e a 
clara cio ovo, etc. - trazem também consigo motivos de preocupação para 
quem os ufrliza e para quem ·é chamado a restaurar ou a conservar as pin turas 
em que fo ram empregados. · 
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A partir da época român tica, com o uso de tintas à base de betumes, 
os males assumiram aspecto tenebroso, como é fácil verificar em tantas obras. 
Embora o panorama melhorasse com o uso das 1in tas preparadas quimica
mente e servidas nó mercado em tubos, provenientes das mais variadas ori 
gens e fa•bricos, muitos artistas exigentes ainda se não dão por satisfeitos e 
pretendem regressar à utilização de materiais puros, ta is como os que mani
pulavam seus antepassados. 

Para proteger a pintura, distribui-se sobre ela uma película transparente, 
ténue ou espessa, de verniz. 

E sta substància funciona como defesa essencial da pintura, mas nela 
reside muitas vezes a origem dos preju ízos que a tornam desagradável à vista 
de admiradores e estudiosos. Os vernizes ( como aliás sucede com as massas 
cromáticas) estalam, oxidam-se, fazendo variar as cores originais, e por con
sequência o aspecto inicial da obra. E, se por um lado os vernizes constituem 
indispensável protecção, por outro permitem que sob e'les se criem, devido 
à humidade, espécies de fungos, com seu cortejo de doenças, só reparáveis 
por um imediato desenvernizamento. Mas a operação de dcsc11.vcrni::ar é o 
ponto mais discutido, mais d ifícil, mais delicado de todo o processo do res
tauro das pinturas . 

Com extremos cuidados o restaurador põe em prática a sua c1enc1a 
- obra de honesta inte rvenção - para salvar e apresentar um património 
que não só dá azo a dele recebermos as mais delicadas sensações, particular
mente naque·les que o apreciam e o entendem, mas é um valor que em nossos 
dias atinge fabuloso preço, constituindo estimado capital para os que o 
possuem. 

Houve sempre pessoas aplicadas no ofício de conservar as obras dos 
pintores. Nem sempre foram legítimos os meios que empregaram, mas na 
maior parte das vezes, mesmo quando das in te rvenções resultaram assina
lados prejuízos, a intenção que as dete rminou podia ser honesta e just ificada. 

Os danos resultantes do empeno dos suportes, por virtude das variações 
da temperatura e da hum idade do meio ambiente, reflectem-se imediatamente 
na falta de aderência das camadas, que estalam, se separam e se desagregam. 

Em vez dos processos actuais, que consistem sobretudo em fazer voltar 
as madeiras às posições primitivas ou a melhorar as condições dos suportes 
flexíveis, os antigos sa•lvadores das pinturas a})'l icavam sobre as camadas que 
haviam perdido a aderência novas camadas de tintas, substituindo mui tas 
vezes as primitivas cores por outras. E, se isto não foi bem, também não é 
mal irreparável. Pior sucede quando a película cromática inicial desaparece 
ou é brutalmente suprimida. As cores que, no primeiro caso, foram superior-
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mente aPiicadas, essas liram-se com maior ou menor facilidade, e quantas 
,·ezes a pintura primitiva que sob elas estava aparece de novo em toda a sua 
aliciante beleza. 

Não é possível por agora apresentar a resenha de todos os processos 
que o restaurador utiliza para tratar a película cromática - desagregada, es
talada ou repin tada - e os vernizes, e 1)em assim os processos delicad íssimos 
ele os remover, ta l como as sujidades que os cobrem. 

Mas, numa ou mais visitas à nossa oficina, é sempre poss íve•l verif icar 
o trabalho dos pacientes e tantas vezes ignorados, mal apreciados e até calu
niados art istas que, dia a dia, se aplicam na salvação do património pictural. 
E ntão, com exemplos à vista, se pode aquilatar da variedade de métodos e 
da segurança com que nos vários casos eles são aplicados. 

Ninguém hoje d iscute a legit imidade elo restauro. (Re firo-me sempre à 
prática elo restauro honesto). 

É certo que ainda há uma falange de batalhadores que consideram es
tragada a pintura restaurada. 

É uma ideia falsa e uma ideia que passou. 
Não se deve restaurar por sistema. Restaura-se quando é necessário, e 

o restauro só se pratica quando um estudo prév io, meticuloso, bem documen
tado e discutido aconselha a actuação do in te rventor. 

A maior par te das pinturas antigas, e quantas mais próximas de nós, 
apresentam-se em condições ta is que não actuar é perdê-las, e um tratamento 
consciencioso pode ser uma salvação. U rna pintura dan ificada é um doente, 
e como ta·\ tem de se t ratar. 

A prática elo restauro sofreu nos tempos actuais tais progressos que, 
postas de parte ocorrências suscitadas por incompetentes ou inconscientes, 
pode garantir-se que a segurança na in te rvenção é eficaz e quase sempre 
inofensiva. 

O próprio trabalho do restaurador é hoje vistoriado. U m dos problemas 
mais discutidos na Con fe rência de Roma, de 1949, fo i o de saber até que 
ponto é legít imo deixar o restaurador trabalhar por si só, sem a colaboração 
activa e, até certo ponto fi scalizadora, dos conservadores dos museus e dos 
peri tos dos laboratórios. 

E uma das mais ef icazes conclusões desse Congresso, talvez exagerada
mente formulada, foi exactamente a de estabelecer em termos claros a parte 
que Conservadores, Cientistas e Restauradores têm no decorrer da beneficia
ção ele um quadro. 
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Nenhuma pintura deve em nossos dias ser sujeita ao restauro sem se 
proceder a um meticuloso exame prévio e sem se estabelecer urna ficha da 
qual conste a descrição pormenorizada do estado em que se encontrava. Na 
Conferência de Paris de 1950 tivemos a satis fação de apresentar a nova 
ficha que adaptámos em Portuga·l, simplificação cuidadosamente revista pelo 
nosso colaborador Dr. Carlos de Azevedo da que foi há anos proposta nos 
«Technical Studies in the field of fin e arts». Ela mereceu a melhor aceitação 
por parte dos colegas presentes. 

Vamos ver, a j:,assos largos, os trâmites que urna pintura em mau estado 
segue desde que sai dos depósitos, ou desde que dá entrada no Instituto pro
vinda do exterior, até ser recebida nas mãos do restaurador. 

O nosso Instituto do Restauro não só está instalado em casa própria, 
tal como sucede por exemplo em Roma, mas num edifício especialmente cons
truído para o fim a que se destina, caso único no mundo. 

Anteriormente o serviço func ionava ela fo rma mais precária no edifício 
em que está instalada a Biblioteca Nacional e a Escola de Belas-Artes, no 
velho Convento de S. Francisco da Cidade. Em 23 de Fevereiro de 1946 
transitou para as Janelas Verdes. A nova construção, planeada pefo arquitecto 
Rebelo de Andrade, segundo um programa cuja responsabilidade em grande 
parte me cabe, iniciou-se no dia 16 ele Agosto de 1938 e ficou concluída em 
16 de Fevereiro de 1940. 

Na parte inferior do Instituto estão os depósitos - modernos, arejados 
e, na parte da pintura, dotados de biombos móveis para fáól colocação e 
manejo das espécies. 

Reso'lvido superiormente o restauro de uma -pintura, ela é subida, no 
ascensor, ao andar mais elevado, onde é entregue aos cuidados do técnico 
elo laboratório. Já neste momento um conserYador encarregado de estabelecer 
a ligação entre a oficina e, para os quadros do Th1useu, a Direcção do mesmo, 
se prepara para elaborar a <<ficha de exame prévio» da pintura (1) . 

Então a obra é, se necessário, radiografada, exame que não só permite 
obter, pela variada densidade das matérias empregadas, uma panorâmica da 
pintura vista em profundidade, mas também descortina imprevistas sobre
posições, a distr ibuição das galerias do caruncho, o modo de ligação dos 

(' ) As investigações a que se procede, por meio do emprego de ag-entes físicos e qui
micos, nos laboratórios dos Museus são de indiscutivel vantagem na prática do restauro. :É ne
cessário não supor que, praticando-as, tudo se vê ou tudo se explica, mas os resultados que 
delas se obtêm constituem auxiliares imprescindíveis e guias de seguro conselho. Delas extraem 
também os Conservadores apreciáveis indicações para se <locumcntarcm em face <lo delírio 
nocivo, certas vezes rendoso, das atribuições sem fundamento. 
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vários elementos do suporle, por vezes a sua natureza, ele. Não nos ocupamos 
por agora das indicações que este exame e aqueles que ,·amos refer ir forne
cem para a so'lução dos problemas de autent icidade das obras de arte. 

Olha-se também a obra sob a incidência das radiações infra-vermelhas, 
que - «revelam as camadas superficiai s recobertas por ,·ernizes oxidados 
ou enegrecidos e permitem a visibilidade de pormenores apagados pelo es
curecimento de tons originais, acusando, em determinados casos, zonas de 
pintura encobertas por restaurações anteriores». (Va'1ho-me do estudo do 
Sr . . \bel de :Moura «Os ra ios infra-,·crmelhos e ultra-violetas aplicados ao 
exame das pinturas») ; e sob a incidência das radiações ultra-violetas que 
permitem - cito ainda o mesmo autor - «d istinguir e determinar as zonas 
cobertas por Yernizes deteriorados, mostram a extensão dos repintes ou so
breposições e revelam a diferença ele matérias que ao exame visual se apre-
sentam análogas». " 

Fotografa-se o quadro à luz rasante, processo iniciado pelo Dr. Perez, 
fundador e primeiro director do Laboratório Mainini, do Museu do Louvre, 
o qual põe em relevo e esclarece a graíia pictural dos vários art istas. 

Fotografa-se ainda à luz das lâmpadas de sód io, há pouco tempo insta
ladas no nosso Laboratório, que, descolorindo a pintura, põe em evidência a 
sua construção, bem como muitos pormenores de técnica. 

Se for necessário, obtêm-se também macro e micro-fotografias, sempre 
elucidat ivas. Constantemente se acompanha a marcha elo exame utilizando o 
microscópio 'binocular. 

Não possuímos, por se r mui to dispendiosa e exigir dificílima técnica, 
uma instalação para exames químicos - exames que levaram, por exemplo, 
o Dr. Martin de VVild a estabelecer o quadro da evolução do uso dos pigmen
tos na pintura flamenga e holandesa de 1430 a 1900, permitindo levar à de
núncia de várias falsificações. 

Verifica-se por estes complexos exames o estado do suporte e também 
o das várias camadas ele preparas, de tintas e de vernizes. 

Os resu'ltados obtidos são descritos na primeira ficha, que o conservador 
e o técn ico do laboratório continuam a organizar. Com ela devid amente preen
chida, a pintura desce para a oficina do restaurador. 

Então a intervenção começa ·lentamente, continuadamente discutida e 
apreciada pelas pessoas interessadas - conservadores. físicos, químicos e re:- 
tauradores. 

A beneficiação é demorada. Em muitos casos pode levar anos. Muitas 
vezes é necessário anteceder o trabalho pela passagem do quadro pela estufa, 
onde é desinfectado, e também pela carpintaria, onde uma intervenção no 
sentido de se efectuar, por exemplo, uma clesempenagem e uma parquetagem 
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le,·a bas tante tempo e requer a interferência de operários hábeis, devidamente 
especializados. P rotegida a pintura com papel ele seda colado, as pranchas 
( certas vezes há necessidade de as desbastar até à espessura de poucos milí
metros) são forçadas a retomar a posição plana e, para que não voltem a 
dobrar-se, sangram-se, preenchendo-se as ranhuras com filetes de madeira 
incrustados. 

Para que a planificação obtida se mantenha no futuro, consolida-se o 
suporte com uma parquetagem. Duas ordens de travessas são colocadas no 
reve rso da tábua. Uma, grudada, no sentido do veio; outra, móvel, articulan
do-se na primeira, di sposta no sent ido contrário. Há vários sistemas de pa r
quetagem, mais ou menos racionais e prát icos, sendo de aconselhar na sua 
execução o emprego de macieiras velhas e mais macias do que as que formam 
os suportes. 

Se o suporte é de tela e o seu estado é precário, o que freque ntes vezes 
sucede, aplica-se sobre a base. original nova tela. É a reentelagem. Mas por 
vezes é recomendável suprimir o suporte original. Então destaca-se o pre
paro bem como a película cromática e estendem-se, fixando-os, sobre nova 
tela. É a tra11sferê11cia para novo suporte. 

, Seguidamente passa-se aos meticulosos trabalhos de supr imir as ampo-
las ou abater as camadas desagregadas que porventura existam na superfície 
das pinturas ; de tapar as galerias abertas pelos insectos e consolidar os su
portes minados ; de planificar as ligações das tábuas que compõem o suport·e, 
de forma a obter uma superfície desempenada. 

Agora sobrevêm as delicadíssimas e nccessàriamente vagarosas operações 
de desenvernizar e fazer desaparecer as sujidades e os repi ntes. I ntervenção 
máxima que põe à prova a qualidade do restaurador, a sua competência, a 
sua seriedade e a sua prudência. 

Em estados sucessivos, com períodos de trabalho e períodos de secagem 
(que podem ser mais longos durante o tempo húmido), Yâo-se aplicando as 
massas nas lacunas da pintura a fim ele se criar novo preparo, e, por fim 
- este é o segundo e difícil trabalho do restaurador escrupuloso-, os lentos 
retoques, com subtis af inações de tonalidades, apenas aplicados nos lugares 
onde as tin tas ini ciais desapareceram e feitos ele tal sorte que in te iramente 
se aj"ustem com as cores an tigas e ci.rcundantes. 

Tudo isto se arrasta por meses, anos, sem possibil idade de se apressar 
o trabalho, pois das pressas podem resultar piores prejuízos do que aqueles 
que sobreviriam se deixássemos o quadro nas precitrias condições em que 
antes se encontrava. 

É impossível restaurar quadros em série e com tempo contado. Conheço 
por dever do ofício os ma·les que derivam dos restauros precipitados. 

N uma limpeza, pela acção das substâncias que se empregam - disso\-
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~·entes, neutra lizadores, reagentes de · vária natureza - e das matérias que 
se utilizam nos retoques, as pinturas perdem ce rtas cond ições ele resistência. 
É necessário que passem alguns anos para que se restabeleça o equilíbrio 
anter ior, e, durante esse tempo, é necessário fiscalizá- las constantemente. 
Quantas vezes isso se não faz! Têm os responsáYeis consciência dos prejuízos 
que podem advir? 

Na oficina do :Museu das J anelas Verdes há, no último piso, uma vasta 
sala, dotada de luz zenital regulável e de luz latera·l, a qual se poderia chamar 
«sala da convalescença», onde as pinturas, so'b o olhar penetrante do res
taurador, aguardam o termo da fixação dos materiais aplicados e o doura
mento dos vernizes no\·os, de ta l forma que esse descanso permita assegurar
-lhes duração e criar uma pátina agradável. 1v[uitas das críticas que surgiram 
após as restaurações le\·adas a cabo nos últimos tempos resultaram do facto 
de não ter havido esse cuidado e de as pinturas terem aparecido nas Galerias 
públicas com o aspecto agress i\-o com que, na maior parte dos casos, saem 
das mãos dos restauradores. 

Frequentemente, e em especia•l no comércio, para o qual o tempo é di
nheiro, é uso misturar no Yerniz ( e vern izes funestos são tantas vezes apli
cados e à pisto'la !) a cor necessária para obter imediatamente um resultado 
idêntico àquele que se consegue deixando passar um período longo de tempo 
após o último envernizamento. Este caso vê-se nitidamente nos painéis do 
nosso retábulo das Dores da Virgem~ pintado por Quintino :ri.1atsys, que per
tenceu à ig reja da :Madre de Deus. É bem diferente o aspecto das pinturas 
tratadas com tanta proficiência por Fernando :Mareie! na oficina de Lisboa, 
nas quais o vern iz dourou naturalmente, e das que foram adquiridas em 
Londres, portadoi;ts da pátina forçada pela· forma que acinu ind icámos. 
A respeito cio envernizamento comercial destas pi nturas possuo uma carta 
do vendedor - o falecido Sr. Leonel Harris, de Londres-. que é um do
cumento elucidativo. 

Antes de passar adiante vou referir-me a alguns casos tratados na nossa 
oficina posteriormente a 1938 e que exemplif icam meus anteriores ace rtos. 

Comecemos pelo caso extraordinário da Salomé, de Lucas Cranach, o 
Velho, reintegração começada ainda no tempo elo Dr. José de Figuei redo. 

Ailguém, porventura na época românt ica, desaprovou a forma como a 
Salomé segurava o prato que continha a ca'beça de S. João Baptista e en
carregou um hábil restaurador de pintar, sobre a mão antiga ,110\-a mão em 
posição mais natura'L Este trabalho teve também a vi rtude - para o empreen
dedor da transformação- de encur tar o braço assaz alongado da filha de 
Herodíade. 
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Feitas as radiografias pelo Dr. Manuel Valadares, elas acusaram a exis
tência da mão antiga. Com rara perícia, Fernando Mardel de novo no-la re
velou, a mesma que o insigne mestre alemão havia executado. E aqui se pôde 
\·erificar um dos pontos mais discutidos nas modernas conferências do res
tauro, ao qual adiante, mais pormenorizadamente, me hei-de referir. A mão 
pintada pelo Cranach estava recoberta de ténue camada de protecção antiga 
que, na sua transparência e tonalidade, lhe conferia excepcional aspecto. 
A habi,Jidade do restaurador foi de tal natureza que essa camada nada sofreu. 
Sumindo a pintura so'breposta, ele parou onde devia. 

Provas insofismáveis mostram a seriedade da intervenção. Com o 
Dr. :Manuel Vafadares publiquei no Boletim da Academia de Belas-Artes um 
estudo acerca desta reintegração, do qual extraio uma passagem: «O exame 
aos raios ultra-violetas (luz de \,Vood), realizado durante e depois da bene
ficiação da pintura, mostra o estado da sua conservação. Apenas num ou 
noutro ponto, e em pequeníssimas extensões, havia ligeiras faltas de t in ta. 
No entanto há um pormenor que convém registar, fixado no exame fe ito 
depois da limpeza. É a existência de uma fluorescência verde, intensa e igual, 
na parte da manga elo vestido, agora posta a descoberto, e que antes era 
ocupada pela mão falsa, ainda na primeira -lista branca transversal do peiülho 
e finalmente na testa, junto da cobertura tle pele, designadamente na parte 
esquerda do frontal. Notam-se outros pequenos pontos esverdeados, d istr i
buídos pe'lo rosto e pela mão. Esta fluorescência vereie vem confirmar a con
clusão a que nos tinha levado o exame das radiografias de que o arranjo, 
feito pelo pintor qut detirrpou o qua.dro, foi realizado nos brancos com o 
emprego de tinta à base de z-inco. Com efeito, esta tinta dá, à luz de \i\Tood, 
uma fluorescência amarela in tensa, ao passo que o branco de chumbo dá uma 
fluorescência branca, por vezes ligeiramente vio•lácea. E, como do verniz que 
recobre totalmente o nosso quadro se desprende uma fluorescência azulada, 
o branco de zinco apresenta-se-nos de cor in tensamente verde, ao passo que 
o branco de chumbo da paleta de Cra11ach se a-presenta com mn to11v.violáceo». 

No restauro da Sa.lo111é as radiografias foram auxiliares preciosos. 
Deve-se--lhes a revelação das pregas do vestido abaixo do cinto, que antes 
era impossível descortinar. Tendo a pintura original e as intervenções tardias 
sido feitas com materiais imensamente ténues, o restaurador ter-se-ia. visto 
aflito se a pelícu'la radiográfica lhe não tivesse indicado com segurança os 
pontos onde os dissolventes haviam de fazer desaparecer os repintes intrusos. 

Considero o restauro da Salomé, do Museu de Lisboa, uma verdadeira 
prova de exame - exanie dificílimo-, do qua·l saíu aprovado, por unânime 
consenso, o chefe da nossa oficina - pintor Fernando i\1ardel. 

Não menos difícil foi o caso do painel que representa A Virgem, o Alfe-
11.ino e Santos, de Hans Holbein, o Velho. 
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Desta pintura fez-se uma exploração radiográf ica completa ( 1 ). Todo o 
processo, constituído pelas películas, diagramas de leitura e notas descritivas 
e in terpretativas, foi há meses mandado ao Museu de Bâle, rico cm obras do 
Mestre, onde o Prof. Schmidt, seu director, conservadores, como o Dr. Zscho
kke, e outros estudiosos muito o apreciaram, aproveitando-o para estudo com
parativo com outras obras de H olbein. Foi mesmo a primeira vez que entre 
os serviços técnicos dos museus se trocaram, para efeitos de estudo, e'lementos 
daquela natureza. 

Foram em número considerável as revelações das radiograf ias que depoi s 
ajudaram o restaurador cm seu trabafüo honestíssimo. Cito, por exemplo: a 
legenda, encoberta por espessa camada de t inta verde, do a rco triunfal; o 
falcão desaparecido sob uma camada de tinta branca, que se vê diante do 
peito da figura que, verosimilhantemente, representa o pintor; a existência, 
entre os anjos agrupados em vários lugares, de figuras que, tendo outro 
carácter e outra execução pelo emprego de tin ta de menor densidade, não 
são obra original ; as •legendas escri tas nas bases das pi lastras, com moldu
ramentos que não eram aqueles que haviam sido pintados pelo Mestre ; outras 
Casas e outras nuvens, etc., a indicação muito sumida da gorra que tapava 
a cabeça da personagem que, de pé, se situa em frente da mulher ( evidente
mente um retrato ) , ambos colocados atrás do trono de Nossa Senhora . 
. \ personagem masculina, que foi antes e decerto o doador, passou a ser 
S. Joaquim, tornado mais respeitável pelo adicionamento de uma barba 
branca. Ali a perda tornou-se irreparável, pois o barrete foi raspado e a 
radiografia apenas revela o contorno. 

Esta pintura foi tratada em todos os pontos que não mereciam discussão : 
legenda do arco, falcão, etc. 1'v1as, escrupulosamente, susteve-se a intervenção 
naqueles lugares em que ela pod ia suscitar reparos 011 críticas. Assim, por 
exemplo, não se suprimiram as figuras que sabemos estarem a mais entre os 
grupos de anjos. O quadro é por demais conhecido no estrangeiro e tantas 
vezes foi publicado que a prudência aconselha a caminhar com vagar e se
gurança. Para se proceder ao restauro completo aguarda-se que especial istas 
das obras holbeinianas se pronunciam em face da lábua de Lisboa. Pela nossa 
parte contribuímos, para a discussão e para a solução dos problemas que 
:surgirem, com 11111 a ficha que é a mais completa do nosso arqui vo do restauro. 

Durante os trabalhos preparatórios da Exposição de 1940, veio para 
o i\ifuseu uma pint11ra do retábulo quinhentista português d.a :Madre de 

(') V ide: João Couto - A acp1o dos fí sicos e elos químicos nos foborntôrios elos 
Museus de Arte, separara da Gazeta de Fisicn-Vol. I .", fase. 6.". Janeiro de 11948. 
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Deus (1). A essa pintura tinham adicionado, para a poderem integrar na 
talha, parcelas de outras pinturas. Numa destas parcelas surgiu a data intri
gante de 1515. A tábua datada pertencia a uma composição existente nas 
Janelas Verdes, também proveniente da :Madre <le Deus, que representa o 
A parecimento de Cristo a sua 1Wãe. A cena passa-se den tro e fora de um 
compartimento. Interiormente vê-se o passo acima referido. Do lado de fora 
da porta, Eva, Adão e os Bem-aventurados compar ticipam do acontecimento. 
Como o painel estivesse incomple to, :ri.1estre Luciano Freire mandou 1ligar 
as duas partes acrescentando-lhes uma tábua por ele pintada. A tábua ori
ginal, por esta subst itu ída, foi a que apareceu em 1940. 

Note-se agora a in tu ição do restaurador Luciano Freire que, desconhe
cendo e não suspei tando da existência deste noYo e'lemento, pretendeu com
ple tar a pintura antiga desenhando-a parecida com o original. Apenas a va
riedade de técnicas revela a <li ferença entre a pintura velha e a que foi feita 
em nossos dias. 

, \. indicação da radiografia que se obteve do painel da Crucificação, do 
monumental re!"ábulo quinhent ista da igreja do Convento de J esus, de Se
túbal, é clara e concludente. Antes se notara já que o grupo formado pela 
Virgem e pelas mulheres do seu acompanhamento era posterior, mas não 
se sabia o que estava por baixo nem o esrado da pintura original, se porven
tura a houvesse. 

Meticuloso restauro descobriu a primitiva película cromática. E então 
se vi u a <li ferença entre as duas concepções - a <lo pintor de quinhentos e a 
do pintor de seiscentos. Na inte rpretação do primeiro a V irgem está pros
trada, abatida pela dor e amparada nos braços de São J oão. O segundo re
presentou a Virgem e o Apóstolo de pé, em obediência, creio eu, à doutrina 
do Concíl io. de Trento. que queria a i\ltãe de Deus de pé, resignada e calma. 

(' ) Dos ,retábulos e; 1inhe,ntistas rportuguescs da igreja da Madre de D eus estão no Museu 
de Arte •Antiga, restaurados ou em via d~ o ser, os se-guintes painéis: 

- A Adoração dos Magos. 
- A Ascensão. 

Tábuas de forma triangular - Tratadas cm 1939. 
- A Anunciação. 
- A Adoração dos Pastores. 

Em restauro. 
- A A ssunção da Virgem - Tratado cm 1939. 
-O Aparecimento de Cristo a sua Mãe (com a data d;.>; 1515). 

Em estudo. 
Na •Madre <le Deus está ainda, intçg,ado na talha do coro superior e pertencendo a esta 

sfrie, um painel que represen ta o Pentecostes . 
Este notabilissimo agrupamento, ao q ual 1,e deve associar o grande retábuJo da Igreja de 

Jesus, de Setübal, hoje no 1M useu por nós organizado nesta cidade, é obra de 11ma das ma is n o 
táveis oficinas da capital, do primeiro terço do século xvi. 
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A pin wra primit iva cst.ava conservada admiràvc'ln1ente e certos por
menores, como as lágrimas, apresentavam a t ransparência e a frescura das 
pinceladas orig inais. i\1Iais considerações podia acrescentar neste caso ex
traordinário, em que a modificação nos parece te r sido ditada por novo modo 
de ver doutr inário, e não pela fantasia do pintor que renovou a composição. 

Por vezes sobrevêm comp·Iicações que podem atrapalhar os possuidores 
das pinturas. É o caso de uma tela há pouco aparecida na oficina do pintor 
Abel ele Moura. Representa uma paisagem, tratada de maneira aceitável. 
Uma sondagem prudente, cônfirmada pela radiografia, revelou sob aquela 
a existência de um cavaleiro seiscentista de aspeclo carrancudo e bastante mal 
pin tado. 

No tríptico da Capela da Senhora da Graça, F unchal, uma pintura unida 
e recente fez desaparecer as figuras que o restaurador i\1ardel de novo re,·e
lou. As rad iografias prestaram preciosas indicações. 

Foram inesperadas as revelações que suscitaram as sondagens efectuadas 
em quatro tábuas provenientes de uma capela no termo de Tavira, represen
tando vários Santos, executadas por um mestre po rtuguês do princípio de 
quinhentos. Sob as imagen s, outras estão a aparecer, quatrocentista~ e mais 
sugestivas·, de maior tamanho e diversas na indumentária, nos acessórios e 
fundos de paisagem e arquitectura. As radiogra fias aqui nada re,·ela rarn, 
pois as matér ias empregadas na úl tima pintura mostram-se, pela sua natu
reza, insusceptívei5 ele serem atraYtssadas pelos raios X. Aguarda-se que um 
estudo mais profundo indique o cam inho a seguir ne:,ta embaraçosa con
juntura. 

Problemas de difícil solução surgem frcq1;cntcs vezes. Refiro-me, entre 
outros, à ablação de grandes parcelas da pintura primiti,·a. 

Podiam apresentar-se muitos casos. Rest rinjo-me a dois. Num tr íptico 
do século XVI em mau estado, pertencente a um coleccionador particular, 
faltava muita pintura original e seu respecti,·o suporte. Que faze r ? Ou aban
donar o restauro ou tentar uma reintegração aceitável. Completou-se o con
junto adicionando-lhe as tábuas c1ue faltavam. Aplicou-se sobre estas um 
preparo e cor idênticos aos que recobriam o suporte ant igo. Depois abriram-se 
a traço e modelaram-se os fragmentos que faltavam, de forma a estabelecer
-se uma ligação racional com o existenlc. É certo que o restaurador podia 
le r imi tado o trabalho do autor do painel a ponto de obter uma semelhança 
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mui to aproximada do original. Se o fize sse, praticava um erro condenável 
sob todos os pontos de vista. 

O outro caso é o de doi s quadros que, graças à campanha intensa do 
meu co'lega Dr. Caiola Zagalo e aos esforços do mesmo e do pintor Fernando 
1viarde'l, vieram da Ilha da Madeira para restauro. Um representa Santa Ana, 
São Joaquim, e a Virgem e o outro A Natividade. Provêm da Igreja Nova 
ele S. Martinho e são ele uma oficina flamenga quinhentista. 

No primeiro faltava a parte inferior, amputada por motivos desconhe
cidos. No outro sucedia o mesmo, mas o dano não era tão profundo. Pro
curou-se aqui solucionar o problema completando as zonas desaparecidas com 
uma reconstit uição ta<lvez discutível, mas fàcilmente removível, que não ofen
desse o aspecto inicial do retábulo. 

O mesmo praticou com êxito Fernando Marde'I no quadro monumental 
da Virgem com o Meni1lo. de Luís de Morales, pertencente ao Museu de 
Lisboa. 

Merece ainda uma referência o tratamento realizado últimamente na 
Oficina, por Fernando Mardel, da pintura Apresentação da Vfrgem no Tem
plo, pertencente à série monumental dos quadros que fazem parte do retá
bulo da Sé de Évora. Desta grande composição estão <lepositadas no Museu 
Nacional de Arte Antiga, além da pintura referida, outras três : Casamento 
da Virgem, Apresen.ta.ção do A1enino 110 Templo e -~1ortc da Virgem. A pri
meira fora tratada em 1921 por Luciano Freire. Resolveu-se agora proceder 
à beneficiação das restantes, a começar pela Apresentação d(t Vfrgem 110 

Templo. Alguns repintes, como um, muito espesso, que recobria o manto de 
Nossa. Senhora, conspu rcavam o quadro, quebrando a harmonia do conjunto. 
Muitas outras pequeninas fa•Jtas de tinta exigiram, para seu retoque, grandes 
e pacientes cuidados do restaurador. A ablação do verniz e sujidades con
tri buiu para melhorar o aspecto da ipintura. Grande pena é que, por agora, 
os painéis, quer os que estão no Museu .de Lisboa, quer os que se encontram 
no J\1useu ele Évora. incluindo o que sofreu o restauro de 1921, se mostrem 
tio desiguais, dando uma impressão clesoarmónica e muito diversa da que o 
observador teria se lodos os quadros se encontrassem no estado de limpeza 
daquele a que me acabo de referir. 

Certas cores antiga:;, originais, ernbar,1çam os críticos do nosso tempo. 
O certo é, porém, que os artistas de outras eras não pintaram a pensar no~ 
juízos que hoje poderíamos fazer dos processos que empregaram. 

Certa dificuldade, por parte mesmo ele historiadores e críticos de arte 
em aceitarem os restauros, resulta do noYo aspecto adquirido pelas obras e 
que muitas vezes vêm estragar o prcxluto das lucubrações ou fantas ias que 
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elaboraram. Lembro-me perfeitamente do que entre nós se disse a respei to 
da crueza de certos LOns, libertos de vernizes e s ujidades e que pareciam 
demasiadamente agressivos. Foi o que sucedeu. por exemplo, com A Ass11 nçüo 
do ipolípt ico da Igreja ele Jesus, de Setúbal. É o que está a suceder act ualmente 
com o fundo da tábua que representa o San to Agosti11lio. de Picro della 
Francesca. Mas que pese aos críticos de arte ou aos detraclores do restauro, 
não há dúvida de que os amarelos de ouro, no primeiro caso, os azúis de 
lápis-'lazúli, no segundo, são os autênticos ions que viram a,; pessoas que no 
tempo dos pintores viveram. 

Durante a úl tima g rande guerra, as obras dos mais impo rt-anlcs museus 
da Europa foram retiradas das galerias e com·en ientemente arrecadadas e 
protegidas. 

Pinacotecas de vários países, mas especialmente da França e da Ingla
terra, apro\·e itaram esses anos trágicos para, nos abrigos, mandarem proce
der à rein tegração de algumas elas suas pinturas. 

Foram especia,lmente as obras inglesas que, ao reaparecerem, suscitaram 
no público, ansioso de ,·oltar a ,·ê-las, maior afar ido e confusão. Na Ingla
te rra grande parte dos amadores apreciava as pinturas patinadas; cm regra 
geral emprega,·a-se o ,·erniz com cor. e a própria protecção dos quadros sob 
vidros, ut ilizada por força das circunsiàncias locais. ajudara a criar uma 
ambiência que não so fria reparo ou discussão. 

Foi por isso mu ito corajosa a atitude daqueles que mandaram proceder 
ou que procederam aos restauros das pinturas cios ve lhos mestres e que eram 
a g lória da Galeria Nacional de Pintura, da cidade de Londres. 

P areceu, perante ta l celeuma, que nunca se haviam praticado restaura
ções, que nunca se haviam rein tegrado a fundo as pinturas das galerias, tal 
como de facto já sucedera na Holanda, 11a Bélgica, na A lemanha. nos E stados 
Unidos, onde tantos quadros se apresentavam rejtn-enescidos. 

Na Ingla terra, porém, as pinturas restauradas durante a guerra deram 
lugar a polémica, que tomou grandes proporções e encheu colunas e colunas 
de jornais e ,pu'blicações da especialidade. A questão assumiu tal aspecto e 
gravidade que os re~ponsáveis se acharam em situação deveras abor recida. 

Limitado no começo o incidente e apreciado apenas den tro das frontei
ras, em bre\·e a onda transbordou e todos os países com responsabilidades 
neste campo tomaram posições na luta pró ou contra a vítima. Era um pro
blema de gosto e era um problema de interesses. Era uma guerra entre ama
dores de bons quadros, conser vadores de museus, técnicos dos •laboratórios e 
elas oficinas, finalmente entre os marchamls dr tablean.i-. 
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Aqueles que iomaram a iniciativa ou que dirigiram ou executaram os 
restauros sent iram a necessidade de se justificar. E do facto nasceu a «Ex
posição das pin turas restauradas da Galeria Nacional .de Londres» -An 
e:rhibit ion of cleancd pictures (1936-i9-4-7 ) - ·que tive o prazer de visitar 
no mês de Julho de 1948. Pub\icon-:,;c um magnífi co catálogo, cujo prefácio, 
além de conter a história dos restau1·os 11.a Inglaterra, descreve os métodos 
que foram empregados nas reintegra<:Õe,:;. 

Numa primeira safa <la «National Galtcry» expunham-se as radiografias 
e as fotogra fias justificativas fo rnecidas pelo Laboratório. 

Nas salas seguintes viam-se pinturas magníficas da esco'la fran cesa, como 
as de Olaude Lorrain, de Perroneau, de Poussin, de Olaude Vernet, de Ingres; 
da escola ital iana, de Lorenzett i, de Lorenzo Monaco, de Giovann i <li Paolo, 
de Giovanni Bellini, de Botticeli, de Ercole Roberti, de Fil ipino Lippi, de 
Antonello, de Mantegna, de Ticiano, de Pontormo, ·de Parmigiano, de Vero
neso, de Pannini, de Canaletto; da ,escola espanhola: de Ribalta, de Zurbaran, 
de Ve'iasquez; as do Greco; as flamengas, <le Van Eyck, de Mabuse, de Van 
Dyck; as ho•\andesas, de Cuyp, ele Rembrandt, de Ph ili ps Koninck, de Van 
de Capelle, de F ranz Ha'lls, de Jacob van Rnisdael; as inglesas, de Hogarth, 
de Gainsborough, de Constable, e ainda de outros mais. 

Era sobrelndo à roda do Claude, do Poussin, do Rubens, do Rembrandt, 
do· Ticiano e do Veroneso que a disputa andan1 mais acesa. Havia razões de 
queixa no capí tulo do tratamento das ob ras dos mestres espanhóis, em espe
cial do Velasquez, mas também havia motivos ,de sobra para elogiar muitas 
das restaurações apresentadas. 

Nos úl timos dias <lo mês de Junho e nos primeiros de Julho do mesmo 
ano ele 1948, antes da mi nha partida para Londres, ass ist ira à primeira reu
nião <la Assembleia Internacional dos :Museus, que ,pela primeira vez, depois 
da guerra, se reunia em Paris sob os auspícios do ICOM ( «Internationa! 
Council of Museums»). 

Foi agitada a sessão cm que se discutiu o prdblema do restauro. E da 
polémica que se entabulou ,entre franceses e italianos, de um lado, ingleses e 
belgas, do outro, resultou o voto d.e que se cri asse uma Comissão composta 
de treze nações, encarregada de discutir o problema e de, em complemento 
das importantes decisões do Congresso de Roma, d e 1930, formular um con
junto de regras que, <le certo modo, orientasse museus ·e oficinas quanto à 
forma ele conduzir no futuro o trabalho da beneficiação das pinturas. 

O ICOM, dada a agitação que 'lavrava nos meios artísticos, tomou a 
peito ·este projecto, e por sua iniciativa ,e até esta data se reuniu por três vezes 
a Comissão: em Londres no ano de 1948, em Roma no ano de 1949, em 
Paris no ano de 1950. No Inverno do ano corrente a reunião te rá •lugar em 
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.Drnxc]a:-,, onde examinará o problema do tratamento <la .'ldoraç<io do Cor
deiro l\1ístico, c111 execução (1) . 

São treze as nações associadas : - A11str ia, Bélgica, Dinamarca, Estados 
Unidos, F rança, Grã-Bretanha, Holanda, ltália, Polón ia, Portugal, Su~cia, 
Suíça, Tchccoslovúquia. Kcm wdas têm mandado ús reun iões os seus delega
dos. A Espanha fi gu rou, a partir d:l rcun i:1o llc Paris, no ano transacto. 

Os países são sempre representados pelos Dircctores dos :Museus ou 
Conservadores das Secções de pimura. Estes podem fazer-se acompanhar 
pelos técnicos dos laboratórios ou das oficinas. Esta razoável determinação 
deve-se cm par te ao facto de: me te rem acompanhado a Roma os técnicos da 
oficina de L isbo.:i. - Scnhorc:, Fernando l\1arclc-l ,e Abel el e Moura. 

O obj ectivo a atingir por estas assembleias é, antes de tudo, obter elos 
museus de arte e cios organi smos inleressaclos nos problemas do restauro 
informações completas ::;obre os assuntos seguintes : método ele inspecção re
gular do estado dos quadros; reparação dos supor tes (painéis, te'las, etc.); 
reparação da película pictural; d iagnóstico anter ior à •limpeza; veri ficação 
por meio da fotograf ia ou por qualquer outro, do estado das pinturas antes, 
durante e depois da limpeza; limpeza e retoque; invest igações científ icas no 
campo da conservação das pinturas. 

Na reunião de Londres de 1948 ( 13 a 15 de Dezembro) resolveu-se dar 
nome ao novo or~ani smo, que passou a intitular-se «Comissão do ICOM 
para o tratamento das pinturas», e promover que ele se reunisse todos os anos, 
cada ano em país diferente, escolhido entre aqueles que possuíssem o fi cina 
de restauro do Estado e, cond ição -essencial, que possuíssem laboratório para 
exames. Assentou-se que (base 9."') se convidariam os ,países associados, ou 
outros categorizados, a mandar um relatório ace rca dos métodos que usam 
no tratamento das pintura::;; e (base 10.") a manda r respostas a um questio
nário visando o momentoso assunto do desenvcrnizamento. 

E sta reunião permitiu aos que nela tomaram pane examinar os proces
sos de trabalho usados no Laboratório da «Nat ional Gallery» e ver a Expo
sição das «Oleaned Pictures». Por ter sido a primeira, foi natu ralmente des
tinada à troca de impressões e à medição de forças. O debate ia desenrolar-se 
nas assembleias seguintes. 

A ::;egunda reunião decorreu em 1949 na cidade de Roma e no admi rá
vel ambiente do « lst ituto Ccntrale dei Restauro», magnífica organização 

(') /com Ncws - Vol. 'Í." - N. º 6- De~mbro de 1951. <Comission de l'lcom pour Je 
traitc mcnt dcs pcintures>. A reunião realizou-se com O <:oncurso de 113 paises e foi presidida 
~lo Sr. Paul Ficrcns, director doo M~us Reais de Belas-Artes, da Bélgica. ,Da notícia ins
crita no jornal citado constam o relato dos assuntos discutidos e as resoluções que foram to
madas. 

Para o assunto particular do tratamento da Adoraç1:io do Cordeiro Místico ver: «Traitc
ment de i\Agneau Mystiquc. Exposition organisée par ](' Ministerc de l'lnstruction Publique. 
Pala is des Bcaux-Arts:i,. - Bnn:i"]ks. 1951. 
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devida à iniciaLiva de esclarecidos organizadores e às generosas possibilidades 
dadas pelo governo ita liano. Presidiu aos trabalhos o act ivo d irector do Ins
tituto, Prof. Cesare Brandi. 

Aparte o exame de mui tas pinturas de ca\·ale te, foi sobretudo a lição do 
restauro admir[l\'el dos frescos danificados durante a guerra que nos pro
porcionou melhores horas de trabalho. Além do valioso mater ial reunido no 
palácio da praça de S. Francesco d i Paolo, levaram-nos a Vi te rbo, onde, 
d ian te dos frescos de Lorenzo da V ite rbo, em rein tegração, na igrej a ele 
Santa Maria della Veritá, pudemos ver ificar a soma d e conhecimentos, o 
es fo rço hercúleo, a seriedade de resti tui ção com que obras de ta l grandeza 
e merecimento es tão sendo levadas a termo. 

Daria tema pa ra longo artigo a explanação do traba lho que em matéria 
de salvação e restauro dos frescos a I tá lia tem real izado nos úl timos anos. 
É um iprodigioso empreendimento que sobrele,·a, em extensão e impor tância, 
as suas oulras realizac:;ões neste domínio. 

A con fe rência de Roma tomou conhecimento dos relatórios apresentados 
pelos vários países. os quais suscitaram repa ros e discussão. Assentou-se na 
necess idade de se elaborar um vocabulár io dos te rmos técnicos respeitan tes 
ao restauro. Formulou-se o \·oto de admi tir a Alemanha na assembleia e 
lembrou-se a conveniência de: 1.º) organiza r um ficheiro bi bliog ráfico res
peitante às o1lras sobre restauração das pinturas ; 2. º) criar uma escola de 
restauro, com carácter internaciona l. no «Istituto Centra le», de Roma ; 
3.º) cria r bolsas para os estudiosos que a li forem seguir cursos e presta r 
provas. 

Devo dizer, a bem da ve rdade, que não se abordou, tão in tensamente 
quanto seria de desej a r, o assunto que, no fundo, era a ordem do dia da reu
nião - o de:-en ,·ern izamento das pintu ras. :Mas nem por isso, d iante das obras 
colocadas nas salas do Institu to, os delegados de ixaram de trocar impressões 
e de mostrar por sua::; fa las quanto era a inda profundo e ele solução longín
qua o desentendimento acerca da questão fund amental - suprimir comple
tamente o verniz ou respei ta r ténues camadas superficia is cuj a ablação pode 
aca rretar consigo a perda da pintura (tese francesa e ital iana ). 

A recomendação mais importan te foi , sem dúvida, a de que se fizesse 
sempre acompanhar todo o restauro de uma documentação por meio de fo
tografias e de relatórios escri tos que, ulter iormente, permi tam veri ficar a 
evolução do tratamento da pintu ra, no conjunto e nos principais pormenores, 
antes e depois das in tervenções a que fo i suj eita, e que esta documentação 
seja sempre acompanhada de indicações su fic ientes a respe ito dos mater ia is 
uti lizados pelos res tauradores. 

Na reunião de P aris, de Novembro de 1950, ;t qual compareceram os 
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delegados das nações associadas, excepto os da P olónia e TchecoslO\·áqui a, 
houve um observador alemão. 

Cada país esteve representado por um D ireclor ou Conservador dos 
!vluseus e alguns dos delegados fizeram-se acompanhar de 1écnicos do ,labo
ra tório e ele restauradores. 

A con fe rência foi presidida pelo Sr. Hené Hruyghe, conservador-chefe 
da pintura do :Museu do L ouvre. Nas sessões de t rabalho discutiram-se vá
rios assun tos, tais como o glossário dos termos técnicos respeitantes ao t ra
tamento das pinturas, descO'lamentos do prepa ro e separação da pe'lícula 
pictural, apreciação das fichas de obras restauradas apresentadas pelos de
legados, etc. 

Cuidadosas visitas ao Laboratório do Loune, dirigido por i\1me. Hours, 
onde foi examinada a sua moderna aparelhagem, e bem assim à oficina de 
restauro, a qu e p reside o S r. Goul inat, e na qual es tavam colocadas mui tas 
das pintluras últ imamente reintegradas que, em nossa in tenção, haviam sido 
retiradas das salas, fo ram da m aior utilidade para todos. Muitas discussões, 
que, em especial, t iveram por tema o tratamento dos Rembrandt, dos Cuyp, 
dos antigos e modernos pintores franceses, de um Van Dyck, etc., an imaram 
singularmente os trabalhos. Foram, sem dúvida, estes exames que consti tuí
ram a pa rte essencial da reunião. 

O s S rs. Huyghe e Brandi propuzeram um plano de tra'halhos para as 
reuniões futuras tendo por temas básicos os problemas que dizem respeito 
aos vernizes, aos adesivos, aos dissolventes, aos suportes, ao meio em que as 
pin turas têm de vi ver, à documentação do restauro. A assemb'leia ocupou-se 
la rgamente das novas descobertas em matéri a de re integração, das in vestiga
ções nos laboratórios -e da publ icação dos traba'll10s associati vos. Nos núme
ros 5-6, vol. 3, de l com-N ews pode encontrar-se pormenorizada info rmação 
do que sucedeu nesta conferência. 

Os trabalhos 1levados a cabo pela «Comissão do IOOM para o t rata
mento das pinturas» têm ·t ido larga repercussão nas publicações da espe
cialidade. 

Museum, a excelente revista publicada pela U nesco para t ratar de 
assuntos museológicos, d edicou inteiramente ao restauro dois dos seus fas
cículos - os n.°' 2 e 3 do volume 3.º. O n.º 2 contém o importante relatório 
\i\Teaver a respeito da limpeza dos quadros pertencentes à «Nationa.'I Ga'llery». 
de Londres. Assinam-no VVeaver, da Uni versidade de Oxford, Stout, do Fogg 
Art :Museum e Coreman, chefe dos Laboratórios dos Museus Reais Bel
gas. O n.0 3 contém uma série de artigos sobre os problemas achiais da 
reintegração, escritos por autoridades como os 'S rs. René Huyghe, Cesare 
Brandi, Van Schendel, Coreman, Murray Peasc. P ublica ainda um re latór io 
ela «National Gallery» acerca do desenvern izamento. 
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. \ leitura destes doi s notáveis fascículos elucida da ramentc os curiosos 
e os inte ressados a respeito do es tado em que se encontra actualmente o pro
blema do restauro. G ira ele por enquanto e essencialmente à roda elas graYCS 

questões da a1)1ação de sujidades e de vernizes e da prática dos retoques. 
Em refação à primeira, duas co rrentes se defrontam. O Sr. H. 1-:Iuygh, cha
mando aos partidários duma e doutra os totalitários e os 111w11cés, inclui
-se entre estes. J\dmitindo que se não pode chegar a uma limpeza completa 
do quadro, pois pretender encontrar urna pi ntura no seu primeiro estado é 
um mito, entende que se deve tentcar e ver ificar constantemente a supressão 
dos vernizes e parar •logo que a segurança da pintura possa encontrar-se com
prometida. O problema resul ta da premissa de se admi tir a existência de 
camadas superficiais de glassis e que estas, fazendo corpo com os pigmentos, 
possam ser atacadas pelos dissoJyentes dos ,·ern izes. Se t1m dissolvente l i
geiro, aplicado doce e progressivamente, permite jogar com a d iferença de 
res istência dos vernizes e das mais ténues ,·elaturas, os dissoh·entes violentos 
não são capazes de as discriminar. 

O outro 1ma11cé, o Prof. Cesarc Brandi , vai ainda mais longe. Segundo 
Teófilo, sabe-se, diz ele, que desde o século XllI se aplicaram vernizes com 
cor e glassis, embo ra se não deva crer que a todo o processo antigo corres
ponde necessú riamentc uma receita. A técnica dos glassis, das velature ( ca
madas sucessi,·as transparen tes e coloridas) não está descrita com clareza 
nos tratados. Pertence mais lL prát ica do que à teoria escr ita. Mas, desde que 
o conceito da pátina não é românt ico e já era corrente no tempo de Baldi
nucci, as receitas dos vernizes sombrios e coloridos, que se encontram depois 
do século XV, demonstram que desde esta época se utilizava para o acaba
men to elo quad ro uma espécie de coloração final, para atenuar o brilho da 
superfície. Adm ite-se que estes vernizes, preparados com res ina, tenham es
curecido com o tempo. :\![as não é menos ce rto que eles, na origem, não eram 
incolores, sendo util izados para dar esta espécie "de véu sombrio que se dis
tribuía sobre a pintura. Entre os dois males, o ·escurecimento actual e a su
pressão radical, não se pode duvidar que, para a história e para a estét ica, o 
pri meiro é o menos prejudicial. Se se ret ira, diz o Sr. Brand i, de uma pintura 
do Corrégio essa 11ua11ce imperceptivcl e etérea que parece o próprio ar, na 
espera nça de encontrar a última camada da cor posta pelo artista, destrói-se 
o Corrégio na própria essência do seu est ilo. 

A volta <les ta del icada questão, suscitada sem dúvida pelo partido dos 
totalitários. na expressão do Sr. René Huyghe, se agita ,a batalha do 
restauro. 

E m todos os países não há desacordo na necessidade de inten·ir para 
melhorar o aspccto das pinturas . . \ penas se discute até que ponto o trata
mento de,·e ser le,·ado. 



BOLETIM DO M USEU N ACIONAL DE AR.TE ANTIGA 23 

São compreensíveis as preocupações que a [ligem o Pro f. Brand i, e não 
podemos deixar de o acompanhar quando di z que cada obra de ar !c pictural 
tem dentro de si o segredo do processo do seu restauro, sobretudo el a sua 
limpeza. 

Entendo que a prudência está na base de todo o método aconselh:ívci. 
E . embora admita que nem todas as p inturas sejam acabadas com velaturas 
ou vernizes or iginais com cor. julgo que se deve, antes de iniciar a. •limpeza, 
vcri ficar se isso a:;;s im sucede. É, de resto, a prática usada na o fi cina por
wgucsa. 

Possuímos uma trad ição do restauro no nosso país. 
E, se mui tas pinturas se dan ificaram por obra dos iilt"c rventores, o (Jtte 

aliás não sucedeu só ent re nós, a partir ele certo momento, c1uando L uciano 
F reire tomou em seus ombros a o ficina, novos métodos. mais conscientes. 
\·ieram presidir aos t rabalhos. 

As nossas invest igações lenun-nos a verificar que a prudência não foi 
menosprezada e que, mui tas \·ezes, a fon peza das pinturas podia ler sido ·le
vada mais longe se os restauradores tivessem estado na posse d os meios de 
\·crificação de qne hoje d ispõem. O exemplo está na honesta beneficiação das 
tábuas de S . V icente de Fora. 

Sempre que os restauros são conduzidos com a calma, a re fl exão e a 
sensibilidade necessári as - e nestas premissas está para mim uma das chaves 
cio sucesso da delicada empresa - , n nossa prática não desmerece daq~e.Ja 
que é exercida em qualquer país estrangeiro. 

~r emos um laboratório dotado dos meios necessários para a investigação ; 
temos uma o fi cina em condições perfeitas ; temos uma turma de restauradores, 
na qual avultam, no presente momento, excelentes técnicos - o seu che fe 
Fernando !\1ardel, Max Braumann, A bel de 1\IIoura e alguns novos, ele pe
quenos ali instruídos. como Mário Pereira, Afonso dos Santos e outros em 
formação, dotados de excelentes qualidades. ele honestidade comprovada e 
de boa escola. Fora mesmo cio campo oficia•! t rabalha-se com consciência na 
beneficiação d as pinturas. 

Estamos prontos a discutir todas a-s sugestõe:; ,que de fora cheguem at~ 
nós e a aceitar aquelas que nos pa recerem recomendáveis. Para t an to ocu pá
mos a nossa posição e demos o nosso contribu to a todas as assembleias in:cr
nacionais que até à data se têm ocupado do assunto. 

Podemos ter errado e podemos vir a erra r. 
l\Ias a consciência não acusa os técnicos e os outros responsáveis pelos 

t rabalhos oficinais ele se te rem deixado atrasar ; nem os acusa de te rem pro
cedido sem o respeito q11e as obras pirtura is merecem. 

Li sboa, J unho de 195 1. 
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DISCURSO DE ABERTURA 

DA 5.A CONFERÊNCIA 

DO RESTAURO DAS PINTURAS 

DR. JOÃO COUTO 

A wus rnes illustres CO'llCgues qui sont venus au Portugal pour prenclre 
part à la 5ome Conférence de la Restauration des pein tures, je veux 
d'abord et trCs cordiallement exprimer mes plus sincCres voeux de 

bienvenue. 
Je tiens aussi à vous demander ele disposer de notre Ga-lérie et de nos 

instalations comme si ,elles -é taien t les vôtres, s tirs que vous trom·erez ici, non 
la richesse et les grandes facil ités eles éta·blissements otl vous travaillez, mais 
un ensemble d'oeuvres de 'la peinture portugaise qu'on ne 1)eut pas t rouver 
dans les collect ions étrangCres, et, de la part du personnel, 1le désir de vous 
aider a résouclre ·les prob·Iêmes qui 'Constituent lc programme choisi pour la 
réunion de cetle année. 

Nous nous réunissons pour la cinquiême fo is afi n de nous occuper <lu 
suj et si complêxe de fa restauration des pein tures, pour ·le monient - cl6 
supports. 

Nous ne pouvons pas clire que, dans les asscmblées antérieures on ait 
abouti à <les solut ions définitives sur les thêmes proposés à notre pondéra
tion, mais nous devons convenir que p"iusieurs résul tats ont été acquis, qu'on 
a franchi certaines difficultés et que quelques 1pri ncipes ont ·éré f ixés, du 
moins en ce qui concerne la discipl ine de travai!. 

Surtout il fau t mettre en relief les contacts qu 'on a étab'l i, ·l'a\·a11tage 
des enseignements qui ont résultés de fa véri·f icat ion des rnéthodes utilisés 
dans •les divers pays ·et des experiences eles restau rateurs. 

Nous n'oublierons jamais la magni f ique exposition des «Cleane<l pictu
res» qui a eu lieu à Londres en 1948 et la 1leçon <lu catalogue si dbcumenté 
qui fu t a'lors publié; la maniêre dont les fresques que nous aYons vu a .J'«l st i
tuto Centrafo del Restauro» ú Rome, et à V ite rbe, en 1949, ont été sauvés 
et bénéficiés ; la visite, en 1950, aux ta'bleaux restaurés du Musée du Lou vre, 
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et les savantes causeries suscitées pai_· les traitements qu' ils avaient reçus; ,Ja 

présentation si docurnentée du rétable de l'Ag11eau A1')'sfique, à Bruxelles, 
il y a un an. 

C'est sur tout à travers ces leçons pratiques que plusieurs sujets se sont 
éclairc is et que nous sommes arrivés à fixer quelques rCgles et quelques mé
thodes d e travai!. 

Devant la richesse des matériaux qui petn-ent étre utilisés par les pays 
possédant de grands trésors picturaux, nous nous sentons vraiment emba
rassés par not re contribution si rest reinte. 

Ce que naus pouvons vous présentcr en matil;re de supports en bois, 
concerne particuliCrement les tableaux <lu xveme et du XVJeme siêcles, épo
ques penclan t lesquelles notre richesse picturale a été vraiment remarquable. 
]...,es problCmcs qui se poscnt -dans les autres pays pour les fresques et pour 
les toi·les, dans les époques florissantes de leurs écoles de peinture, n'ont pas 
de correspondance chez-nous. 

Partout les peintures anciennes et méme d'autres qui ont été executées 
plus récemment, sont exposées à des maladies d' intensité et d'importance 
,·ariables. Au Portugal naus n'avons pas été épargnés. 

Nos peintres d'autrefois é.xécuraient <Jeurs oeuvres sur eles planches 
épa isses de chêne ou de châtaignier, qui ont três bien résisté aux degáts causés 
par le temps ret par les hommes. N ous a vons dans notre Galérie des ex em pies 
de ces supports dans un état excellent de conservation. 

Quand les peintures sortent du milieu otl e'lles ont vecues pendant eles 
siCcles et auquel elles se sont habi luées et qualld les vers 'Ct les champignons 
les ont attaqués, il se produit une sérieuse perturbation . exigeant une inter
vention immé<liate des techniciens. 

Une fo is que la stabil ité eles ,·ieux supports fut compromise, ·les condi
tions sont autres et ils ne peuvent plus être abandonnés par ceux qui sont 
chargés ele leur conservation. On étudie, ·en ce momcnt, mt Portugal la créa
tion de deux équipes spécial isées qui visiterons, à certaines époques de 
l'année, les endroits oú se t rouvent les tableaux anciens, afin de verifier leur 
êtat; de les fixér, si possible aux places mêmes oú ils se trouvent; ou a'lors, 
deles fa ire transporter à Lisbonne pour un traiteme.nt plus clélicat et plus lent. 

Le Portugal est un pays qui s'é tend de nord au sud, bor<lé d 'un côtê, 
en toute sa longueur, par la mer. 

Les grandes vallées des fleuves - Douro, lVLondego et Tejo -, qui 
s ·achemi nent vers ,l'intérieur, assúrent, dans une grande part ic du territoire, 
les bénéfices d'un climat maritime, tempéré et humide. 
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Les caractCrcs cl imatiques dtt Baixo-Alentejo ct d e '1' A lga rve sont di f
fé rents à cause de la position et eles pl i::;scrnents du tcrrain. 

Nous •p rofitons du Gul f Stream dont 'ia proximi té nous d onne d'excel
lentes condi tions de milieu, ce qui est un bien, mais, sur certains aspects, 
nous cau:-:c aussi eles siLuarions nuisibles. Ains i, étant convcnu que nous 
vivons dans un mil ieu trCs favo rablcs, nous nêgligeons presque toujours les 
soltt tions rclati,·es à la défense contrc lc:; pertu rbations at mosphériqttes. 

[1 cn ré:mltc que, généralcment. nous nc trouvons pas nécessaire de 
plarer dans lcs écolcs, les égli se:- , les 111usées, etc., des insta ll ations de chauf
fag-e ct d'air condi tionné, quancl, vra iment, elles sont indispensables. 

Le Mu::iée de Lisbon ne a été cliscretemenl cbauffé ct aéré cl ans ces · der
niCrcs annéc~. pcndant la três courle s aison froide, avec un granel bénéfice 
pour les oeunes d'arl ainsi que pour lcs ,·is iteurs er le personnel. Ceei n'ex iste 
!)Ourlant pas dans les lV[usées eles autres régions du pays d ' tm cl imat pire 
que cefoi de Lisbonn e, et de cc fa it résul tcnt de mau vaises condi tions d e 
milic11 pour lcs objcts. avec leur cortCge d' inconvénients ct de dépenses. 

L.a supprcss ion eles ordres religieux en 183-t-, avec le conséquent abanclon 
ch:s couvents et eles églises ; ·les changements auxquels les tableaux on t été 
expo~és, surtout aprês cette date; Jeur dépôt en cer tains end roits sans con
di tions; le manque d' inté rêt pour les oeuvres d'une époquc qui n'étai t pas 
encore est imée; l' i11 te rvcntion eles rcstauratcurs inexpéricnts, ont été la cause 
des préjudicc::; d ans les pein tures, dont une par tie es t <li (ficile à corriger. 
Le::; lremblemcnts de ter re, ·Jes inccndi es, •Jes guerres et les pcrturbations po
li t iques ont a.ussi contribués à la pe r te d'un grand nombre de tableaux an
ciens. Et, cependant, c'est extraordinairc ce que nous possédons encore des 
peintures des tcmps passés et je peux vous dire qu'une part: ie de cettc richesse 
cst dans un étal ele consen ·ation -assez satisfaisant. 

La quasi-totalité des oeuvres du xye et du XV Ie siCcles a été rassem
blée à Lisbon nc pou r la Grande Ex,posit ion de 1940, Commemorat ive de la 
Fondation de la Nat io11a li té . 

À cc moment-lú nous a\·ons eu, dans cettc vil!e, u n granel nombre ele 
1ab!eaux, prl!s de -mo, prm·enanl eles coins les plus éloignés du pays. T out 
cc matéricl aurait donné la contr ibut ion la plus riche et '1a plus utile pou r 
faire un excmple eles tr;:n~;mx qui seront ,Je sujet de cette conférence. 

H n'est pas possible aujourd'hui de refa ire cet ensemble. Mais il est 
vrai qu'unc partie importante des panneat1x qui ont f igu ré dans la di te ex
pos it ion, appanient au l\Iusée N2.tional d'.\rt Ancien, de Lisbonne. Ce g ron
pement peut êtrc l!x aminé et étmlié nrnintcnant par \'OUS. 
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Les pein tures appar tenant à d'autres ensembles représentat ifs, tels que 
ceux de Por to, de Lamego, de T arouca, de V izeu, de Coimbra, de Sardoal, 
ele Setúba-1, de Évora, et de Beja, oll les condi tions de climat sont différentes, 
n'ont pas ici, pour ·Je moment, une représentation telle que nous ,la voudrions. 

Tout de même je suis s tir que, dans ce Musée, vous t rouverez un nombre 
ele cas s u ffisants pour donner eles exemples eles nombreux p roblemes qui 
vont se poscr. 

Nous désirons bcaucoup connaitre, par vos rapports, la rpos ition du pro
b!Cme eles supports e n 'bois, dans iJes pays ' représentés dans cette Con férence, 
ai nsi que la façon clont ils son t t raités et protégés. 

Nous pou vons clire qu'a11 P o rtugal nous vivons ,encore dans une période 
d'attente et que, jusqu'à présent, nous avons tran1il lé sui vant l'expérience 
acquise dans '1'-c mp'ioi d es divers procédés. 

Mais nous venons de demander la collaborat ion eles spécia listes, en par
ticul ier de ceu x qui s'occupent de l'étude eles bo is et des colles. 

Nous conna issons ,Jes itra vaux publ iés à l'ét ranger, quelques uns déj à an
cicns comme, par ·e.xemple, cenx qui sont apparus dans des livres spécialisés 
et dans «T echnical studies in the f ield o f f ine a r ts:1>. 

L'effort que nous a vons dépensé pour la construct ion et pour f ammé
nagcment des nou velles instaHations du Musée. nons a privé d es ressources 
ind ispensables pour développer. amant que nous désir ions, l' in vest igation 
scienti fique et pour employer les techniques mod erncs qui se renouvellent 
chaque jour. 

Pou r vous a ider dans vos études avec une contribution portugaise nous 
avons o rgan isé dans notre Galérie eles E xpositions T emporaires une déntons
tration d e •la :façon dont les suppo rts se d étér iorcnt chez nous, a insi que d'au
tr-es maladies qui attaqucnt nos ·ta'bleaux . Réa li sat ion, j usqu'à un cer ta in 
poin t, courageuse, et un iquement dest inée au x gens du métier, mais qui, · 
néanmoins, nous permettra <l'apprécier mi eux que par !e seu] emploi des 
rapports écri·ts o u eles photographies, ,les damni ficat ions ment ionnées. On n'a 
pas cons idé rt: 'la va:lcur a r tist ique des oeu n e:; présentécs ; on les a choisies 
seulemen t po ur ·mett rc ien relief •les problCmes en discussion. Des graphiques 
et eles ipro tographies complCtent cette tentat i,·e. 

Dans l'éd i fice dest iné à la restauration des peintures, lequel on a fa it 
batir de 1938 h 1940, nos restaurateurs vous a ideront dans vos recherches. 
V ous y trom·erez les tableaux portugais de f églisc de «Madre d e Deus» et 
les tableaux folamands qui son t venus d es églises de l' ile de Madeira af in 
d'y être restaurés. 

F ina lemcnt, <lans les saHes du :Musée. soit dans le nouveau bâtiment , 
oú sont exposés ·les panneau x de l'école por tugaise, soit dans ce vieux palais 
du XVIl6 siCde, oll se trouvent les tableaux d es éco'les ét rangêres, vous vous 
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rendrez compte du travai! fa it pendant phtsieures années au sujet du t ra ite
ment des peintures. 

IEn 1884 on a créé à S. F rancisco da Cidade un dépôt pour •les r·étables 
provenants des couven ts supprimés, et de cette date jusqu'à 1910 •les ·condi
tions n'ont pas été trCs favo rables à la r,es tauration de nos v ieiNes peintures, 
quelques unes ayant déjà sou f fer t, anx époques anté rieures, eles in te rventions 
dangereuses. 

Nous nous occupons de recueillir <les -élémen ts - malheuresemen t en 
petit nombre - pour préparer un'e histoire de la restauration eles tableaux 
au Portugal. 

Seulement au début de ce sitcle, le Professelll· Luciano F reire, encou
ragé par ·le Dr. José de Figueiredo, a créé chez nous ,]e vrai métier de res
taurateur et nous devons nommer parmi ses premiers t ravaux ccux des pan
neaux de St. Vincent. D'autres traibements se sont suivis sur eles rétables 
appartenants au Musée ·et aux ég,lises de Lisbonne et <le '1a provi nce. 

En 1937-38 j'ai fait insta:ller, en colla'boration avec le professeur Manuel 
Va:ladares, un Laboratoire ponr l'examen des peintures au moyen des agents 
physiques. Bien que modeste, il a considérablement aidé les restaurateurs 
dans 'leur travai!. 

Les Conservateurs et les Praticiens qui ont pris part dans les conféren
ces de notre Comission In ternationale et qui se trouvent de nouveau réunis 
à Lisbonne, venant <les pays oú les r,essources sont ,trCs abondantes, nous ont 
déjà beaucoup appris. Dernierement des horizonts nouveaux se sont ouverts 
en matiêre de restiauration de ta'bleaux. S urtout on a tondamné les méthodes 
et '1es pratiques nuisibles. 

Les relations intenses et amicales entre les pays qui s'occupent de ce 
sujet, ont permis, par la communication de •Jeurs travaux, une connaissance 
plus approfondie des problêmes, ·et nous ont donné la possi'bili té de faire une 
critique appropriée des méthodes utilis·ées. 

Du momen't que nous sommes disposés à •accepter les rêgles étahlies - re
connues comme étant 'les rneilleures - nous pouvons être sll.rs que ,le patri
moine pictura'l du monde, si on ·le laisse t ranquiHe, sera plus épa:rgné à 'l'avenir. 
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P R OGRAMME DES TRAVAUX 

DE LA CON FÉRENCE 

Lwuli, le 27 octobrc 

Au 1V1usée d'Art A ncien : 

9 h. - Séance d'ouvertu re ; 
1 ere Séance de Travail (Détérioration eles supports); 

14 h. 30 - Exemtyl ificat ion du probleme des supports au Portugal (Dans. 
l'Exposition et dans la Galérie) ; 

18 h. 30 - Réception au Musée d' Art Ancien. 

M ardi, /e 28 octobre 

À Évora: 

8 h. 15-Départ pour l'excursion; 
Visite à la viHe'; 
Déjeuner o ffert par M. H. Chaves; 
Visite au Musée sous -la conduite de M. !e Prof. Chicó, Directeur 

du Musée ; 
18 h. - Retour à Lisbonne. 

M ercredi, le 29 octobre 

9h. - 2ewe Séance de Travail (Discussion sur le traitement eles supports) ~ 
15 h. - Visites à des collections. 

J e1'di, le 30 octobre 

A:u Musée d' Art Ancien: 

9 h. - 3eme Séance de Travail (Qucstions pendantes; Glossaire); 
11 h. - Visite aux ateliers de restauration; 
14 h. 30.- Discussion du traitement du tableau La Vierge, L' Enfant Jésus 

et Saints, par Holbein et anssi du polyptique ele Nuno Gon
çalves; 

22 h. - Réception offerte par !e Directeur dn l\1usée d'Art Ancien. 
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Vendredi, le 31 octobr, 

Au Musée cl ' Art Ancicn: 

9 h. _ 4eme Séance de Travai·} (Conclusions et voeux); 
Clôture de la Réunion; 

13 h. - Déjeuner o ffici el présidé par M. le Président de l'«Instituto da 
Alta Cultura». 



BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 31 

DÉTÉRIORA TION ET TRAITEMENT 

DES TABLEAUX- EXPOSITIO N 

Cette démonstration, qui se complête dans 'ics sallcs du M usée et dans 
Jes atel iers ele restauration, a pour but présenter quelques excmples de pein
tures endommagées par •l'act ion du temps et par les intervcntions inexpé
rientes, de même que quelques traitements et quelques nouveaux essais qui 
ne sont pas considérés définiti fs mais encore oumis à discussion. 

Tous les exemples exposés, aussi bien que ,la <locumentation photogra
phique, n'ont pas d'autre in térêt que celui d·e réunir des cas typiques de 
détérioration eles supports eles peintures clans notre pays. Le mérite des oeu
vres n'a pas été considéré. 

Les tra itements eles supports sont antérieurs a ux études d ' invest igation 
sur !e ret récissement des hois et 'i'é'lasticité des collcs. 

SALLE I - Quelques exemples de suppo n s at taqués par les champi-
gnons du bois et pa r les vcrs et les conséquentes pertes sur 
fa couche picturale. 

SALLE 11 - Documentation photographique de quelques cas de dét:é
rioration provoqués par 1les variations dimatériques et par 
eles acciclcnts ( lc feu et i'eau salée). Graphiques eles varia
tions de la température et de l'humidité. 

SALLE lll - Peintures endommagées par l'altération el es é'léments maté
riaux par l'action du temps et par eles interventions inexpé
rientes. 

SA LLE I V - Exemples de traitemems des suppo rts en bois et en toile 
(parquetage et rentoilage) . Fixation de la couche pictu
rale. 

SALLE V - Transposition de fresques s ur un support rig ide. léger, im
munisé contre Jes vers et isolé de l' lmmidité. 

SALLE VI - Nettoyage de la peinture: enlêvement des verni s altérés et 
des repeints. 

SA LLE V lI - Le cas du tableau de Holbein, apparlenant au Musée de 
L isbonne: modifications en quelques endroits de la pr irni
tive compos ition du talJleau. 
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Les travaux d' in vestigation sur la connaissance eles boi s employés dans 
les pein lures eles di íférentes écoles et époques a ins i que la connaissance de 
leurs rés istances cn fonct ion eles concl itions climatériques locales (détériora
tion et trailement), sont l'objet d'études qui viennent d'être iniciés par eles 
spécialistes. Au cas d1 intéresser eles consultations détaillées sur .cette matiCre, 
nous donnons ci-joint les noms eles Inst itutions a li il s travaillent. 

É T UDES SUR LES BOI S ET LES COLLES - Laboratório de 
E nsaios de Materiais da Faculdade de Engenharia do Porto. 

ÉTU DBS SU R LE S VER S - Laboratório de Biologia Florestal -
Calçada da A juda - L isboa. 

É TUDE SUR L E S CHAMPIGNONS DU BOIS - Gabinete de 
1Vlicologia da Faculdade de Ciências - Rua da Escola Poli técnica 
-Lisboa. 

CATALOGUE 

1 - Le Calvaire 

Peinture sur chêne 
M. N. A. A. - N.' dºi1w. 2H 
École Portugaise; X:Vleme siCcle 
D imensions : 11 50 X 920 mm. 

Exemple de d étérioration de la couche picturale provoc1uée par les cham
pignons du bois. 

2 - Fragmcat d' m1 ta.blean 

Peintnre sur chêne 
M. N.A. A. (en <lepôt) 
Dirnensions: 1670 X 170 mm. 
Provenance : lVf adre de Deus 

Exemple de détérioration du support provoquée par 'ies champignons 
du .!Jois. 

3 - S(Lilltc /-Jélénc découvrant la Croi.r du .)~cigueur 

Peinture sur chênc 
M.N. A.A.-N.' d'inL 110 (en depót) 
Dimensions: 1200 X 560 mm. 

Exemple de clétérioration du support provoquéc par les champignons 
du 'bois. 
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-1- rc !3aptême d11 Christ 

Pcinture su r chên c 
~1. N. A. J\. - N.' d'i111·. 1659 ( cn elepót) 
École Portugaise; XVIeme s i Ceie 
Dimcnsions : 950 X 850 mm. 
Provenance : Couvent ele Santos-o"Novo 

Détériorat ion provoquée par 'l'attaquc mixte des termites et eles vri l
lctcs. 

5- La. Viergc . L'l:infa11/ ct St. Jea11 

Peinture sur chéne 
M. N. A. A. - N.' d'inv. 1722 (en depót ) 
Éwle ltalienne; XVI""' sicclc 
Dimensions: 640 X 560 111111. 

Provcnancc : Offre ele José Rch·as 
Fiche de rcstauration N .º 500 

Détério ration du ::; upport par les vers et conséquents en_dommagements 
de la couchc cromatique. 

6 - Fragment d'wi tableau 

Peimurc sur chêne 
M. N. A. A. - N .' d' in v. 397 (cn elepót ) 
Dimensions : 1400 X 290 mm. 

Exemple de détérioratio n du support provoquée par 1'attaque eles nil
letes. (Anobittn p1111cla/1un De Geer). 

7 - Fragmen t d'mie planche 

Peinture sur chtne 
Dimensions: 1500 X 160 111111. 

Provenance: Égl ise de Arruda 
Exemple de détérioration prO\·oquéc par l'attaque eles term ites (lsop
tera ?). 

8 - Fragment d'w1 ta/.Jlcan 

Peinlure sur chênc 
M. N. A. A. (en elepôt) 
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Dimensions : 1360 X 240 111111. 

P rovenance : :Mad re de Deus 
Exemple de détér ioration du support pro,·oquée par les petites vrilletes 
( A11obiideÕ ?) . 

9 - Sainte Lucie 

Pein ture sur chêne 
M. N. A. A. - N.' d' in v. 402 (en depôt ) 
École Portugaisc; XV l "'mº siCclc 
Dimensions: 490 X 790 mm. 
P rovenance : Couvents suprimés de Alentejo 

Détérioration provoquéc par l'atlaquc eles vers. 

10-Le Calvaire (fragment) 

Peinture sur chêne 
M. N. A. A. - N.º d 'inv. 1892 (en depôt) 
École Portugaise; XVleme siêcle 
Dimensions: 1850 X 600 mm. 

Damni ficat ions ct pertes prOVO(Jttées sur la couche picturale par les ter
mi tes (I soptera ?). 

11 - Entrée du Christ à J érusalem 

Peinture sur boi s 
M. N. A. A. - N .' d'in,·. 1628 (en depôt) 
fome grecque du XVIII'"" sii:cle ( ?) 
Dimensions : 500 X 300 mm. 
Provenance: Queluz 

Exemple de gonflement du suppon ct d'attaque des vcrs. 

12-Ue11.r Apôtres - St. Thomas et St. Mathieti 

Peinture sur noyer 
M. N . A A. -N." d'inv. 1034 (cn dcpôt ) 
École Portugaise; XVIcmc sil.'C le 
Di mensions : 580 X 520 111 111 . 

P rovenance : Couvent de Sem ide 
Détériorat ion provoquée ipar \'atraque des ve r~. 
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13-Appa,rition du Christ l?essnscité à Sa 1\1Cre 

Pein ture sur chêne 
M. N. A. A. - N.° d'ill\". 290 (cn depôt) 
École Portugaisc; xv1eme siCclc 
Dimensions: 1330 X 1300 mm . 
P rovenance: Couvents supprimés 

L.'attaque des vers atteignit la couche picturalc. 

14 - Portra.it d' 1-10111.111c 

Pcinturc sur to ile 
Musée d'Évora 
Dimensions: SOO X 605 mm. 

raquelé et détachement de la couchc picturale provoqués par le con
tact avec l'humidi té. 

15 - Résu.rrection du. Chrüt 

Peinturc sur chêne 
M. N. A. A. - ' ·' d'in\". ~81 (en depôt) 
École Portugaise; XVlcme sit:clc 
Dimensions : 1510 X 1230mm. 
Provenance: Offre du Roi D. Fernando 

Détachement de la couche pictura'ie provoq ué par l'attaque des vr illetes. 

16- Le }Wartyrc de.s On.=e Mille Vieryes 

Peinture sur noycr 
Collection privée 
École Portugaise; XV I'·""e siCclc 
Dimensions : 690 X 550 mm. 

Exemple de détériorati on du support provoquée par les champignons 
du bois. 

l 7 - Portrait de Femmc 

Peinlurc sur toilc 
Palais da Ajuda- N.' d'inv. K"' 2 197 
D imcnsions: 550 X 450 111111 . 

Désagrégation de ·la couche picturale provoquée par ·le retrécisscment 
de la to ile. 
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18-La Viei-ge et L'Enfa.nl, St, Antoine ct St, André 

Pei nture sur chênc 
Musée d 'Êvora 
École Portugaise ; XVl eme siêcle 
Dimensions : 1000 X 700 111111 . 

Désagrégation de la couche picturale provoquée par . les var iations 
d'humidité et de sécheresse. 

J 9 - A llégoric 

Peinture sur cuivre 
P alais da A juda 
Dimensions : 780 X 580 mm. 

D ésagrégation de la couchc pictura le provoquée par l'ox idation du 
support en cui vre. 

20 - Samcr 1-/ippolythc 

Peinture sur cédre 
M, N, A, A, - N,º d'inv. 1965 (en depót ) 
Dimensions : 740 X 960 m m. 
P rovenance : Cotlven t de San la Joana 

Cadre ancien en bois de plaqué, att aqué par les "ers. Le support de la 
peinture est intact. 

21 - Lc Baptêuir du Christ 

Peinture sur chêne 
M, N, A A, - N .' d'inv, 961 ( en depót) 
t .:o'ie Portugaise; XV l eme siécle 
Di mensions : 950 X 700 mm. 
Provenance : Couvent de Santa J oana 

Désagregation de la couche pictu rale provoquée par \'eau coulant c 
:mr le rerers dt1 panneau. 

22 -Troís Saiuts-St. Jerôme, St . Antoine, St. Rémige(?) 

Pcinture sur chênc 
Musée d' Évora 
École Portugaise; XV I""'º siécle 
Dimensions : SOO X 2060 mm . 

Excmple de désagregation de la couche picturak provoquée par les va
r iat ions de 'l'humidité et de ,Ja secheresse. Attaque des vers. 
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23 -Adora.tion des Ma,ges 

Peinture sur albâtre 
M. N. A. A. - N.º d' inv. 834 (en depôt) 
Dimensions: 240 X 360 mm. 

Exemple de ,pe inture usée. 

24 -Adoration des Mages 

P.einture sur albâtre 
M. N. A. A.-N.° d' in v. 1306 (en depôt) 
Dimensions : 380 X.290 mm. 
Provenance: Église de S. Nicolau - Lisbonne 

Exemple de peinture sur ip ierre. 

25 - U11 Apôtre 

Peinture s ur toile de lin 
M. N. A. A. - N.° d'inv. 490 (en depôt) 
D imensions : 510 X 440 mm. 
Provenance: Offre du Roi D. Fernando 

Désagregation en fr isure. 

26 - St. Christophe et L'E11fa11/ Jésns 

Pein ture sur chêne 
M. N. A. A. - N.° d'inv. 278 (en depôt) 
École Portugais-e ; XVleme siCc'le 
D imensions : 710 X 490 mm. 
PrO\~enancc: Couvents supprimés 
Fiche de restauration N.º 514 

Désagregation de la couche pichtrale provoquée par 1les variations d'hu
midité et de sécheresse. 

27 - Têtc riu Cltrisf rouron11é d'épi;1es 

Peinture sur bois 
M. N. A. A. -N.° d' inv. 569 (en depôt) 
Dimensions: 570 X 480 mm. 
Provenance: O ffre du Roi D. Fernando 

Exemple de fentes. 
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28 - Deu:r Saints- St . Be11oít et St . Antoine 

P einture sur chêne 
M. N . A . A . - N.º d' in v. ( en depôt ) 
École P o rtugaise ; xv1cme siCcle 
Dimensions : 870 X 290 mm. 

Exemple de fen te dans toute la longueur clu suppon. 

29 - Enten ement du Seiguettr 

.Pein ture sur chêne 
M. iN. A. A. - N." d'inv. 74 ( en depôt) 
École Portugaise ; XVIeme s iCcle 
Dimensions : 1640 X 1790 111111 . 

P rovenance: Couvent de Espinheiro (A lentejo) 
F iche de restau rat ion N. 0 424 

E xemple de restauration défectueuse montrant la couche piciura'1e 
partiellement usée par un nettoyage et par eles retouches inexpérientes. 

30- PrÚe11ta.tion de L 7 E11 fa-11.f Jé.ms au Tem ple 

Pein ture sur chêne 
M. N . A. A. - N.' d'in v. 43 (en depôt) 
École Portugaise; XVIcme siCcle 
Dimensions : 1940 X 1540 mm. 
Provenance : Couvents s upprimés 

Oxydation des vernis. 

:Í I -SI. Jean Baptiste 

Peinture sur chêne 
M. N . A. A. - N.' d'inv. 23 (en depôt) 
École P ortugaise; Xvrrne siCcle 
Dimensions : 1300 X 790 mm. 
P rovenance : Couvents supprimés 
Ret récissement du support. 

32 - La Vicrge~ l'Eufa.nt et S0i11t Jean 

P einture sur frêne 
P a!l ais d a A juda - N.º d ' inv. X" ' 294 
Dimensions : 740 X 490 mm. 

E xemple <l 'oxydation partielle des vernis. 
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33 - Fleurs cl Fruits 

Peinturc sur toile 
M. N. A. A. - N.º d' inv. 449 
Dimensions : 900 X 740 mm . 
Acquis par l'État en 1863 

Exemple d'oxydation des vernis. 

34-Ca.mões et te Ca.rdinal D. Henriqu-e 

par Marciano H enriques da Silva 
Peinture su r toile 
M usée d'Art Contemporain 
Dimensions: 1070 X t ()(X) mm. 

Détér iorat ion de fa couche picturale provoquée par l'emploi <l u betume. 

35 - /lscc11sio11 du Christ 

Peinture sur chêne 
M. N. A. A. - N.° d' inv. 40 (en depôt) 
École Portugaise : XVIeme siec'le 
D imensions: 1970 X 1290 mm. 

Noircissement partiel de '1a couche picturale. 

36 - L' Apparition d1t Christ 

Peinture sur to ile 
M. N. A. A. -N.° d' in v. 670 (en depôt) 
D imensions : 600 X 740 mm. 
Provenance: Off re du Conte de Carvalhido 

Exemple de noircissement du vernis et eles couleurs. 

37 - Un i11cendfr dans 11.11 port de mcr 

P.einture sur toile 
M. N. A. A. -N.° d' in v. 508 (en depôt) 
École Française 
Dimensions: 560 X 770 mm. 
P rovenance : Offre du Roi D. Fernando 

Exemple de noircissement du verni s et des cou'leun. 
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38- .Notre Dame du Rosaire el Sai11t Jean Baptiste 

Peinture su r chêne 
l\1usée de Guimarães 
Dimensions : 2330 X 1680 mm. 

Repeints, damni fic;i. tions et pertes de la pei nture. 

39 - Desce11fc de la Croix 

Peinture sur chêne it la clet rempc 
Musée d'Évora 
Dimens ions : 1480 X 1300 111111 . 

Perte de l'aggl utinant par l'excCs de sécheresse. 

-1-0 - Porlrait d'ho111111c 

Pcinture su r chêne 
~1. N .. \ . A. - I." d' i111·. 1578 
École Ita lienne; :XVIeme siCcle 
Dimcnsions : 485 X 365 mm. 
P rovenance: Palais {la Ajuda 

Parquetage ancien fo rmé par eles traverses fixes. 

-tl - Portrait d'homme 

P,ein ture sur chêne 
M. N. A . A. - N.' d' i,w. 1232 
D imensions : 195 X 155 mm. 

Parquetage ancien en bois du Brt:~il. 

..J.2 - La Vierge ct L'E11fa11t Jésus 

Peinture sur chênc 

- ------

M .. A. A.-N.' d'i111·. 125 1 (en depôt ) 
Dimensions : 430 X 340 mm. 
P rovenance : Col. G. Junqueiro 

·Parquetagc ancien; bonne plan i ficat-ion du support original. 

-13 - La. Nativité 

P einture sur chêne 
M. N. A. A. -N.' d' inv. 1800 (en cl epôt) 
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Dimensions: 900 X 580 mm. 
Provenance: Col. Burnay 

Bonne planification du support. 

44 - Visitatio,i 

Peinture sur chêne 
M. N. A. A. - N .º d'inv. + 
École Portugaise ; XVIeme siCclc 
Dimensions : 1820 X 1330 mm. 
Provenance: MonastCre de S. F rancisco 

Tableau ren forcé et parquetage ancien. 

+5 - Lc Christ attacl,é à la colo1111c 

Peinture sur chêne 
École Portugaise; xvpme siCcle 
Collection privée 
Dimension : 1800 X 1380 111111. 

Fixation de 'la couche picturale. 

-+6 - Fragment de tableau: Une maiu ct UI/. 111orceau. d'1t11 calfre 

Peinture sur chêne 
M. N. A. 1\. - N.' cl'inv. 71.i ( en depôt ) 
D imensions: 210 X 1300 mm. 

F ixation de la conche picturale. 

47 - La ·1wissa11ce de la Sai11te Vicrge 

Peinture sur chêne 
M. N. A. A. - N." d'inv. 1041 (en depôt) 
tcole Portugaise; XVI eme siêcle 
D imensions: 1800 X 780 mm. 
Fiche de restauration .º 341 
Provenance: Académie des Beaux-A rts 

Imprégnation 1lente sans perforation. 

48 - Sai11t Pierre 111artyr 

Peinture sur chêne 
M. N. A. A. -N.' d'inv. 300 (en depôt) 
École Portugaise; XVIeme siecle 
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Dimensions: 1670 X 750 mm. 
Provenance : Couvent de Akobaça (S. Domingos de Azeitão) 
Fiche de restauration N. 0 327 

f.'ixation de la couche pictnrale. 

-19 - St. J erôme 

Peinture sur chêne 
M. N. A. A. - N.' d'inv. 397 (en depôt) 
École Portugaise; xvpme siCcle 
Dimensions: 1300 X 1200 mm. 
Provenanoe: Couvents supprimés 
Fiche de restauration N.º 740 

F ixation de 'ia couche picturale. 

50-f.c mariagc de la Sa.infe Vicrge 

Peinture sur chêne 
Collection particuliCre 
École Hamande 
Dimensions: 550 X 31 O mm. 

Planification parfai te; !e support est peint parles deux faces ayec des 
su jets différents. 

Sl -Adoratio11 des l11agcs 

Peintttr·e sur chêne 
Égl ise de l'I,le de i\1adeira 
École Flarnande; XVl erne -s iCcle 
Dimensions : 1520 X 760 mm. 

P lanificat ion parfaite; le sttpport est peint par les deux faces avec 
<les suje ts différents. 

52 - Notre Dame dn Rosairc 

Peinture sur chêne 
M . N . A. A.-N.0 d'im·. 1281 (en depôt ) 
École Portugaise; XVP"'e si Ceie 
Dimensions: 790 X 560 mm. 
Provenance: i\1adre de Deus 

Pein ture uni e par le re,·ers c0nserYan t 'la plani fication <lu ·support. 
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53 - Portrait de Bra:: Fra11cisco de Lima. 

par Domingos Antón io de Sequeira 

Pcinture s tir toile 
M. N. A. A. - N.º d' in L 1853 
École Portugaise; XIXeme siCcle 
Dimensions: 1200 X 1015 mm. 
P rovenance : Donation 

Rentoilage à la colle blanche . 

• i-1- - Portrai:t de damc 

Peinture sur toile 
M. N. A. A. - N.º d'inv. l i64 
École Française; XVIII'me siêcle 
Dimensions: 740 X615 mm. 
Provenance: Acquis par J'Êtat 

Rentoilage à la circ. 

55 - !.a. //iergc ait la.if 

F resque 
D imen sions: 1390 X 830 mm. 
Provenance: 11Iini stCPe des Oeuvres P ubliques 

F ixat ion dtt fresque snr nn matffais ~upport (toilc) . 

. i6-U11 //11gc 

Fresque 
Dimensions : 1670 X 8./0 mm. 
Provenance: Église de Outeiro Seco 

Transposition du fresque sur p·lâtre. 

57 - Misc au tombeou 

F resque 
D imcnsions: 2200 X 1770 mm. 
P rovenance : Église de Outeiro Seco 

Support alvéolaire (ip laques «Masoni te» et matériel «Dufayli te» ). 
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S8 - Drn:r Apô tres 

Fresque 
Dimensions : 2300 X 1150 111 111 . 

Provenance : Ministêre des Oeuvres Publiques 
Support alvéolaire ( plaques «Masoni te» et rnatériel «Dufayl ite» ) . 

59 - La Vierge, L'E11fa11t e/ Sai11t Joseph 

Fresque 
Dimensions : 1200 X 1300 mm. 
Provenance : Église de Bravães 

Support alvéolaire (plaques «Masonite» et matériel «Dufayli te» ) . 

60- Safo te Claire et Sainte A ppolonia 

Peinture sur chêne 
M. N . A. A. - N." d'inv. 79 (en depôt) 
École Portugaise; xvreme siCcle 
Dimensions : 390 X 810mm. 
Provenance: Couvents supprimés 
•Fiche ele restauration N.º 671 

Commencement de nettoyage. Exemple de noircissement total eles ver
nis qui couvrai ent la couche picturale. 

61-St. Jean Évangéliste e/ St. Jacq11es 

Peinture sur bois 
M. N. A. A. - N.' d'inv. 855 (en depôt) 
Éco-Ie Portugaise ; XVIe"'º s iêcle (Viseu) 
D imensions : 430 X 330 mm. 
P rovenance : U niversiré de Coimbra 

Support ·en bois de châtaignier. 

62 - Le Calvaire 

Peinture sur chêne 
M. N. A. A. - N.' d'inv. 1021 (en depôt) 
École Portugaise; XVIemo siede 
Dimensions : 1450 X 920 mm. 

En!Cvement partiel des vernis. 
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63 - s·1. Pierre; St. Augusti11 ; St. Jean /Japtist cl S t. V i11ce11t 

Peintures sur bois 
Chapelle dans les environs de Tavira (Algarve) 
Dimensions : 1650 X 380 mm. (chaquc panneau) 

Sous les Saints executés au XVleme siCcle, on -aperçoit d'autres figu
res dtt xvcnHl . 

64 - Le Calvairc 

P.einture sur chêne 
Musée de Coimbra 
École Portugaise ; XVl emo siede 
Dimcnsions : 1780 X 11 00 mm. 

E n!Cvement eles repeints. 

65 - L'An11011cial.io11 

Pcinture sur chéne 
École Luso-Flamande; XVI 0

me siêclc 
Dimensins : 1680 X 1370 mm. 
Provenance: Église de Bucelas 

Modificat ion eles dimensions primi tive-s du tab'leau an ajoutant une 
planche af in de •l'adapter ÍL tm nouveau encad r·ement. 

66 - L' Assomptio11 de la Vierge 

Pcinture sur chên e 
Écdle Luso-Flamande; XVI 0 me s iCclc 
Dimcnsions : 1640 X 1400 mm. 
P rovenance : Égli se de Bucelas 

~lodi fication des climensions prim iti,·es du tableau . 

67- S t. Simo11 et des R eligie11ses; St . .1,a 11 et S t. Judas 

Pcinture sur chêne 
Musée de J\ veiro 
D imensions : Panncau centra'! 1000 X 650 mm. 

Panncaux latéraux 1000 X 300 mm. 
Tran sformat ion de la peinturc origina·le. Ce tableau a été un de:
premiers à êtrc rad iogra fi é au Portugal. ( Dr. Pedro Vitorino). 



46 BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE AJITE ANTIGA 

68-/Jcsce11 tc de la Croi.r. St. Francois rccCT·a11t les stignw.ti:s. St. Alltoiue 

Peinture sur bois 
M. N. A. A. - N.' d' inv. 1868 (en depót) 
Vasco Fernandes-École Portugai se; XVIeme siCclc 
Dimensions: Panneau central 131 0 X 670 mm. 

Volants 1210 X 510 mm. 
Provenance : Donation des héritiers du Vicornte ele Monserrate 

Support en bois de chittaignier. (École de V iseu). 

69 - LlL l)atie11et.· 

Peinture sur bois 
M. N. A. A. - N.' d'inv. 461 (en depót) 
École Halienne 
Dimensions : 830 X 900 mm. 
Prm·enance : Acquis par l'État 

Exemplc de jaunissement qui cache la qualité de la peinture originale. 

70 - Le martyre d' 1m S ni.i1t 

Peinture sur chêne 
M. N. A A. - N.° d ' inv. 625 ( en depôt) 
Dimensions: 1220 X 520 mm. 

Fixat ion de la couche pictura lc. 
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APRESENTAÇÃO AOS MEMBROS DA CONFERÊNCIA 

DOS PAJNÉJS DE HOLBEJ N E DE NUNO GONÇALVES 

'L A VI ERGE, L·ENFANT ET SA I NTS" 

HANS HOLBE!IN 

Le tableau est divisé cn deux parties par une compos ition architectoni 
que - un are prolongé dans le style de la renaissancc. 

L'arc s'appuic sur des colonnes, don t <leux avancem jusqu'au pre
mier plan. 

Au centre, la Saime Vierge, assise sur un trônc Lenant l'Enfan t Jésus 
dans ses bras, St. Joachim ct Ste. Anne. 

Autour de la Vierge, eles Saintes Martyres .. À gauche: Stc. Lucie, 
Ste. Ursule, Ste. Barbe, Ste. Marguerite; à droite: Stc. Catherine, Ste. Agnes, 
Ste. Marie Madeleine, Ste. Dorothée. 

Encare au prcmier plan, une fomaine et su r le bord un vase i1 fleurs ; 
~l l'intérieur l'inscription: «Pttteus Aquarium Vivcntium». 

Adossées à la composition architectonique du mil icu, deux: balustrades 
derriêre lesquelles se situcnt eles groupes d'anges musiciens. Un autre se 
trouve au-clelà du dcrnier are de la partie principale. 

Folld elu tableau - la mer et les côtes avec eles construct ions et eles 
arbres. Ciel avec nuages. 

HISTOIRE OU TABLEAU 

1519- Exécution du tableau (à lsenheim selon Curt Glaser). 
1628- Le tableau est enrégistré dans l'inventaire de :Max:imilien 1er, Prince 

Úlecteur de Baviére (Palais Eléctoral de Mu11icl1). 
1632 - EnlCvement du tableau par les troupes de Gustave Adolphe fors du 

pillage de l\llunich. 
1633 - li est à Stockholrn, appartenant à la reine Christ ine de Suéde. 
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1654 ( ?) -Le tarbleatt est offert par la reine de Suede à Jéan l V, roi dtt 
Portugal. 

-- - Le roi du Portugal donne '1e tableau à sa filie Catherine, fcmme clu 
roi Charles II d' Angleterre. Ce·I'1e-ci 1c place au Pala is de Bem posta. 

1872 - Le tableau figure à l'Exposit ion de Dresden. 
1913 - Le tableau est incorporé dans la collcction de peinture du iVIusée 

N,!tional d'Art Ancien, de Lisbonne. 

CONSERVATlON DLJ TABLEAU AVANT L,\ l~ESTAURATION 

Support - trCs sec avec qtte'lques trous provoqués par 1les vers; augmenté 
dans la partie supérieure afin d'être adapté à un autel. 

Couche picturale -boursouflure partielle de 'ia couche et excessive secheresse 
qui a provoquéc ,Je craque'lé. 

Vernis - noircissement partie'l. 

Pendant 1e travai! de restauration on a fait l'examen radiographique de 
la pcinture. 

Le dossier des radiographies et eles respectives ,Jectures est mis à la con
sultation eles délégués. 

TRAITEMENTS EMPLOYÉS DANS LA RESTAURATION 

3upport - collage eL consolidation par le systtme cn «queue d'hirondelle~. 
Couche picturale - fixation eles bour-sou Hures et de tou te la surfac~ peinte; 

- enlCvement el es repeints cxistents: a) sur le'S vêtements eles figures 
du -premier plan; b) sur l'arc oú on a trouvé 'i'ins-cription primitive 
«Gloria iu Excelsis Deo et in Terra (Pa.x»; e) sur la fontaine 

<lans laquelle -est apparue une nouvelle inscription «Puteus aqua-rútm 
vivenüwn»; d ) sur les groupes d'anges du deuxiCme plan. Parrni 
celu i du côté gauche on a décottvert un faucon posé sur la main 
d'tm pcrsonnagc. 
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BTBLIOGRAPHIE SUR LE TABLEAU 

J osé de Figueiredo - Documeuto de reivindicação do quadro ( v. Arqui vo -
Pintores - Holbein). 

Forster- Denkmaie deut. Baukunst. Bildnerei mzd nzalerei, 1872. 
Joaquim de Vasconce'los - Diirer em Portugal. Porto, 1887. Na Arqueolo

gia Artística, fase. 4.(). 
Idem- A1-te Religiosa., fase. 19.º. 
Cmt Glaser-Hans Holbein de/ Altare-Kw,stgeschichtliche -Monogra-

pltien Xl -pgs. 100- 106. Est. XXXII et XXXIII. 
W. Schmiclt - Kunstchronik, XIV - 493 - 1903. 
Springer Ricci - Ma11uale di Storia dell'Arte, IV, pag. 78- 1912. 
José de Figueiredo - Reconstitui-se a história da «Fonte da Vida» qtte se 

conserva no Musen de Arte A11tiga - «Século», de 22-4-1929. 
Curt Glaser - Les peiutures des primitifs a./lema11ds du mUieu du XIV sitcle 

à la fi11 du X v•, G. Van Oest - Paris, 1931 - Est. 104; texto pg. 130. 

Além do painel do Holbein pertencen te ao Museu de Lisboa e que re
presenta A Virgem, o Menino e Santas, a Comissão elo ICOM para o tra
tamento das pinturas teve ocasião de examinar cuidadosamente as tábuas 
do políptico de S. Vicente devido a Nuno Gonçalves e de ponderar os pro
blemas que lhe foram expostos em face de uma futura beneficiação. 

Os delegados tiveram ocasião de verif icar o excelente estado dos su
portes dos referidos painéis e as alterações sofridas ·em tratamentos anterio
res e bem assim a lição resultante do exame elas fotografias directas e das 
radiograf ias que lhes foram submetidas para estudo. 
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ESTUDO SOBRE AS MADEIRAS 

QUE SERVEM DE SUPORTE AOS QUADROS 

Na Reunião da Comissão do ICOI\1 para o T ratamento das P inturas de 
Bruxelas, em 195 1, foi reconhecido ser de urgente interesse a anáil ise dos 
processos de t ratamento dos suportes em madeira das pin turas e decidido 
que estes problemas fossem objecto de discussão na reunião de Lisboa, em 
1952. 

Na exposião organizada po r ocasião desta reunião de Li sboa foram 
apresentados vários processos de tratamento utilizados no M. N. A. A. e que 
serão objecto dos nossos estudos. P retende-se, em resumo, enunciar a crí tica 
dos ,processos de t ratamento t radicionais e fo rmular prescrições a observar 
nas intervenções futuras. Ora o objectivo destas in te rvenções é reduzir tan to 
quanto possível o «jogo» ou «trabalho» das madeiras; por outras palavras, 
conseguir, na medida do possível, a sua «estabili zação». Para isso podem 
seguir-se as técn icas seguin tes: 

- conservar as peças de madeira em ambiente onde a humidade 
relat iva sej a constante, do que resul tará manter-se cor
respondentemente constante o teor de humidade da madeira; 

- deixar variar naturalmente a humidade ambi ente e ipreservar 
com revestimentos impermeáveis à humidade as peças de ma
deira ou tratar a madeira de modo a consegu ir diminuir o va.Jor 
dos coeficient es de retracção, isto é: diminuir o valor da retrac
ção correspondente a certa variação do teor de humidade. 

Podem considerar-se dentro da primei ra técnica a climatização dos am-: 
bientes em que são conservadas as obras de madeira e da segunda a protec
ção destas com revestimentos de cera ou parafina, plásticos, pintura com 
vernizes, etc., e o tratamento da «desseivagem» com vapores químicos, im
pregnações de cera, resinas sintéticas, etc. 

Um tratamento de características especiais é o da parquetagem. Com 
ele pretendem reduzir-se as variações de planificação das peças de madeira 
com uma «armadura> também de madeira que, pelo seu «funcionamento», 
se oponha àquelas variações. Vários são os processos de parque tagem utili
zados e que parece darem mais ou menos bons resul tados. 



BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 51 

Sobre estes processos de iratamenlo incidi rão o~ nossos estudos que 
visam qualificar a sua eficiência. Para tal, em quaclrO'S em idênticas condi 
ções (essência, processo de corte, idade, etc.). serão medidas as deformações 
lineares provocadas pela variação do teor de humidade das madeiras cons
tituti vas. É claro que os valores destas variações dependerão daquelas ca
racteríst icas ( essência ... ), mas dado que são pouco numerosas as essências 
utilizadas nos quadros, prevê-se ser possível estud ar estes problemas senão 
para todas, pelo menos para a maior ,parte delas. 

Foi também resolvido inic iar o estudo comparat ivo das colas e proces
sos de colagem usados no Labortório de Restauro. sob o ponto de vista de 
aderência, elasticidade e esta'biliclade. 

Este trabalho dará lugar a uma comunicação a a,presentar à próxima 
reunião da Comissão do lcom. 

Para compreender a interpretação dada aos resultados obtidos é indis
pensável ter bem presente as características especiais da madeira. Por isso 
mesmo, se tenciona apresentar uma comunicação prévia sobre «Estru tura e 
características físicas das madeiras». 

A. ALVI M DE MATOS 
Eng. Civil (UP) 
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ALTERAÇÕES MICO LÓGICAS EM OBRAS 

D E ARTE EX ECUTADAS EM M ADEIR A 

Um <los problemas ·que interessam à conse rvação e ao restauro de obras 
de arte é o das alterações micológicas que a madeira pode so frer. De facto, 
as madeiras t rabafüadas que, por qualquer forma, constituem obras de arte 
e aque'las que constituem suportes de pintu ras estão natura·Imente sujei tas , 
tal como as madeiras ut ilizadas para qualquer outro fim , à decomposição 
pela acção de certas espécies de fungos. A acção destn1ido ra destes agentes 
pode evitar-se por tratamentos e cuidados que constituem o que se entende 
por preservação da madeira, pela qual esta fica impossibi'li tada de ser 
digerida por aqueles ,seres. Em mui tos casos é também possível impedir o 
progresso da decomposição, provocando a morte do agente causal e preser
vando a parte ainda não atingida. Convém ainda lembrar aqui que estes 
agentes se propagam fàcilmente, podendo por exemplo ocasionar a destrui 
ção de uma porção de madeira sã que é colocada em ,contacto com outra já 
atacada. 

E stes princípios fundamen tais são generalizados ao caso das obras de 
• arte, e por isso devem ,estar sempre presentes no ·espírito do conservador e 
do restaurador. 

So'b o ponto de vista da conservação, in te ressará, portanto, que se esteja 
habi litado a reconhecer a presença de um fun go so'bre uma madeira, e sobre
tudo a d ist inguir se este pertence ou não a uma espécie capaz de pro,·ocar a 
decomposição. E stes conhecimentos dão a possibilidade de tomar fogo de 
início as rproYidências necessárias para evita r a dest ruição de uma obra de 
arte. Assim. o tomá-'los em consideração. permi te notar o início do ataque, 
e, por consequência, evitar que o fungo se propague e que se disponham 
obj ecl:os de madeira numa dependência em que se reconheceu a existência 
de fungos da decompOsição da mesma. 

No que d iz respeito ao restauro, o problema resume-se ·em substitu ir na 
medida do possível, não só a parte visivelmente decomposta, mas toda a 
porção atacada. E ntão, a questão del icada consist irá ·em saber qual a porção 
mínima de madeira que -se deve inutilizar para se ter a cerf:oeza de que dessa 
forma -se e'liminarão todos os fragmentos do fungo. Deverá então merecer 
o cuidado especial do resrauraclo r evitar que o novo material possa cons-
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tituir outro substrato pa ra o fungo, o que acontecerá se este não for tota'l
mente el iminado; neste caso, o trabalho do restaurador te ria de ser repetido 
periôdicamenre. Portanto, quando a madeira está visivelmente apodrecida, 
é da maior importância que o restaurador tenha e m "atenção que um fungo 
foi o agente causal 

F inalmente, outro aspecto que merecerá ser considerado é o do mate
rial a utilizar nas novas obras de arte, devendo atender-se ao seu grau de re
s istência natural ao ataque por cada uma das espécies de fungos, assim como 
ao processo de o preservar da decomposição que 1estes podem causar. 

Pdo ( jlle acabamos de referir, conclui-se que no p'iano de trabalhos de 
uma Secção de Restauro se devem compreender os seguintes pontos: in ven
tar iação dos agentes micológicos de destruição da madeira empregada nas 
obras de arte e condições em que eles actuam; estudo dos caracteres que 
permitem levar à sua identificação; estudo dos ant issépticos utilizáveis neste 
caso, que tenham um poder mortal ou infertilizante que impeça o prosse
guimento do ataque por fungos ou que preserve a madeira; e o ·estudo dos 
suportes a utiiizar no restauro, no que se refere à sua res istência natural à 
decomposição por -acção dos fungos. 

J. PINTO LOPES 

(DEPARTAMENTO DE ,WICOLOGIA - INSTITUTO BOT ANICO DE LISBOA) 
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ALGUNS INSECTOS QU E ATACAM 

OS PAINÉIS NO NO SSO PAÍS 

Dos insectos c1ue atacam a madeira - insectos xilófagos - interessam
-nos só os que causam iprêj uízos na madeira cm obra. 

Trataremos apenas <los carunchos (wood-bori,ig butlcs. furnilure 
beetles, pet-ites vrilettes) e da formiga branca (ter mite). 

Quanto aos carunchos pequenos, que atacam madeiras lanto resinosas 
como folhosas, são de mencionar os que foram encont rados nos quadros e 
fragmentos de quadros indicados na sala I ( ' ). 

Examinados e comparados macroscópicamente estes quadros, as gale
rias que estão visíveis indicam-nos, pelo seu aspecto, CJUC estamos em pre
sença de um ataque de insectos da mesma família - A11oúiid,w - mas per
tencendo ·a géneros d istintos. 

No quadro n.º 6 observam-se gale ri a!'; t.lc J_Jt:4ut:no d iámetro ( 1 a 15 milí
metros), algumas po uco visíveis devido à acumufação de serrim - conjunto 
de pequenas porções de madeira, de que a larva se não al imentou, e de de
jectos. 

Os inscctos e a larva colhidos num lroço do quadro permitiu-nos iden
t if icar fàcilmente o A11obium pmictatmn De Geer. 

Este insccto é um pequeno colcópt ero, medindo na idade adulta 2 a 
4 milímetros de comprimento, de cor castanho-a vermelha<la, coberto de fina 
pubescência dourada e com pontuações regulares nos élitros. 

A larva é rbranco-amare'lada, 'Clll forma de C e com dilatações na região 
toráxica e extremidade do a'lxlómen, característica da família A 11obiidae. 

É esta a causadora dos prejuízos, e, como se podem -encont rar numero
sas larvas num pequeno troço, fádl são de prever os estragos que ràpida
mente das podem ocas ionar. 

Observando os quadros n. º11 8 e 9, o ataque apresenta-se de modo <li
Í'erente: 

serrim já sem consistência iar inosa. como nos quadros anteriores, e de 
cor mais escura; 

(' ) Ex.posição de Dctcrloraçõ..."S e tratam~n tos das Pinturas - Museu de Arre Antiga, 
Outubro de 1952. 
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galerias de maior dimensão, 2 a 2,5 milímetros de diâmetro, apre~en
tando de onde em onde, junto à superf íc ie e bem visíveis, uns in
vólucros - as câmaras ninfais - construídos com o próprio serrim 
que foi colado por substâncias segregadas pela 'larva. 

É dentro destas galerias que a larva passa a insecto adulto. 
Estas câmaras ninfais são fàcilmente destacáveis das galerias, ao con

trário do que sucede com o Anobimn pm1ctatum De Geer, onde a câmara 
ninfa! é formada por dois tampões feitos de serrim, um na extremidade in
fe rior da larva e outro acima da cabeça. 

Em face da forma do serrim, da existência de câmaras ninfais desta
cáveis, do maior diâmetro das ·ga:lerias ·e de pequenas porções de mandíbulas, 
distintas das do Auobimn puntactmn, concluímos apenas que se trata de 
um outro anobiideo. 

Quanto aos quadros n. º1 7 e 10, é bem visível o aspecto completamente 
diferente de ataque que a madeira apresenta. 

Não se notam a presença de serrim e àe orifícios circulares de saída de 
insectos, o que não acontece nos outros quadros. 

Não há galerias definidas, mas um emaranhado indistinto onde não é 
possível medir um diâmetro médio. Como preenchimento de galerias, nota-se 
aqui e além a existência de detritos terrosos. 

Trata-·se de um ataque típico de um lsopter(t, a temida form iga branca, 
há muito conhecida pefas destru ições causadas, arruinando por vezes habi
tações de madeira sem que os moradores se apercebam do seu ataque. 

A que no nosso País é conhecida como sendo a causadora de maiores 
danos é a Leucotennes lucifugus, que só pelos indícios anteriores não pode, 
contudo, se r neste caso completamente identificada. 

MACIEL CHA~ ,oS 

Com o curso de Silvicultura (S. S. A . ) 
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Portuguh 

Acrescentos 

Aderência 

A<lcsirvo 

Aglutinante aquoso 

A,glutinante resinoso 

Agulha 

Amarelecido 

Azulado 

Bolor 

Brocha 

Caixilho ou moldura 

Camada pictural 

Cambiante 

Caruncho.so 

Carvalho 

Ceca 
Clivage m 

Cola <lc peixe 

Contracção 

Co, 

Decompo.slção 

Desagregação da ,pintura 

Desagregação ,em concha 

DHatação 

Diluente 

Dissolvente 

Embaciamento 

Emoliente 

Empola 

Empolamento 

Emulsão 

Enrugado ( curvo e que~ 

brado) 

En vernizar 

GLOSSARIO 

Fta.nçals 

Ajoutcs 

(Adhésion) 

{Adhesif) 

Agglutinant a·queux 

Agglutinant résineu:ic 

(Aiguille) 

Jaunãtre 

Bleuté 

Moississure 

füosse 

Cadn, 

Couche picturale 

Nuance 

Artisonné 

Chene 
Cire 

ClivagP. 

Coll-e de ,poisson 

Contraction 

Couleur 

Détérioration 

·Détachement 

Frisure 

Dilatation 

Diluant 

Dissolvam 

Tcrnissement 

Emoliant 

Boursouflurc 

Boursouflure (?) 

Emulsion 

Plissement 

V-crnir 

Adhesion 

Adhcsive 

Engllsh 

Needlc 

Ycllowish 

Bloom 

Mould 

Brush (?) 

Frame 

Paint layer 

\Vorm eaten {?) 

Oak 

Wax 

Sp!itting (?) 

Fish-glue 

Con traction 

Colour 

Decay 

Loose paint 

Curling 

Expansion 

Diluent 

So!vent 

Dulling (?) 

Blister 

Blistering 

Emulsion 

Buckling 

Varnishing 
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Esbater 

Esboço 

Escama 

Espátula 

E sfregaço 

Nndas 

Ferro quente 

Fixação da pintura 

Fluidei: 

Fricção 

Fundir (dois tons) 

Goma 

Grade 

Greta 

Humidade 

H úmido 

Impermeabilidade 

Impregnação 

Insolubilidade 

Intónaco 

Levantamento da •pintura 

Limpeza superficial 

Madeira 

Mancha 

Papel 

Parquetagcm 

Pinc,cl 

Pintura cm tom cinzento 

Pintura gasta 

Poder adesivo 

P reparo 

Pr~paro de cola e cré 

Protecção ,por camadas de 

papel 

Pulverulência 

Reboco 

R echupado 

Rttntdagcm 

Reforço do suporte 

Re.pinte5 

Oégrader 

Esquisse 

Écaille 

Spatulc 

Frottis 

Fcntes 

Fcr chaud 

Re-fixage 

Fluiditê 

Déroulage 

Fondrc (les coulcurs) 

Gommc 

Chãssis 

Crcvasse 

Humidit.! 

Humide 

lmpcrmeabilitê 

l mpregnation 

Insolubilité 

Enduit 

Sculêvcmcnt 

Nêttoyagc s uperficiel 

Bois 

Tache 

Papier 

Parquctage 

Pinceau 

Grisaille 

Pei nture fatigué 

Capacité d 'adhérence 

P rê paration 

Préparation à base de pia. 

tre et colle 

Cartonnage 

Pulvérulence 

Crépi 

iEmbu 

Rentoilage 

Doublage 

Repd nts 

Sketch 

Flakc 

Spatula 

Hot iron 

Fixing loosc paint 

Fluidity 

FriNion 

Gum 

Stretchcr 

Crack 

H umidity 

Moist 

lmpermeability 

l mprcgnation 

lnsolubility 

Coating 

Li Íting paint 

Surface cleaning (?) 

Wood 

Spot 

Paper 

Cradling 

Brush 

Adhcsive powcr 

Ground layer 

Glue Gesso ground 

Boarding (?) 

Relining 

Repalnting 
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Retoque 

Resina 

Secativo 
Tela 

T-crebcntina 

Tom 

Transposição 

Tratamento 

T·ravessa 

Variações ·atmo.,féricas 

Yelatura 

Verniz para retcxi:ue 

Rctouche 

Résinc 

Siccatif 

Toile 

T érébentine 

Tonalité 

Transpasition 

Traitement 

Traverse 

V.ariaNons a tmosphêriques 

Glacis 

Vernis à retouchcr 

Rctouching 

Resin 

Siccativc 

Canvas 

Turpentinc 

Tonality 

Transposition {?) 

Trcatmcnt 

Battens 

Atmosphcric changes 

Glazc 

Retouching varnish 
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DISCURSO DE ENCERRAMENTO 

PROF. PAUL FIERENS 

Monsieur le Président: 

L'ord re du jour est à peu prCs épuisé. les voct1x ont été vOLés grâces à 
vous et grâce à ila collaborat ion de cette réun ion; mais la conclusion n'est 
pas encare tout à fait tirée, et il m'appartient de fairc ma.intenant d'interprête, 
des Membres de fa Comrnission, pour vous exprimer toute notre reconnais
sance. Nous étions réunis, au Musée de Bruxelles, 'lorsque naus aYons reçu 
votre invitation; naus avons accepté avec enthousias me, plusieurs d'entre 
naus savaient, d'autres soupçonaient seulement, que nous all ions t rouver ici 
dans ce pays, d 'un caractêre extrêmement sécluisant sur tous ses aspects, un 
Musée mo<lCle et eles installat ions d'atel iers de restauration exemplaires. l\1ais 
ce que nous avons trouvé ici a <lepassé nos espérances, et nos voeux. Vous 
nous avez reçus, de la façon fa plus généreuse, vous nous avez préparé une 
salle de travai\ , de forme à ce que nous avons pu accomp'l ir de bonne be
sogne, grâce d'a ii'leurs au secours que nous avons t rouvé, chez vous, et chez 
votre «état-major». Vous avez fait une ex,position d'un genre tout ;\ fait 
nouveau, qui a été pour nous un t rCs grand enseignement. Nous avons passé 
hier une aprCs-midi dans un at:elier, que, j e crois, tous les conservateurs des 
Musées ici présents vous ·envient, et ayant eles travaux assez absorban ts vous 
nous a vez aussi réservé quelques délassements de choix: cette vis ite à É,·ora 
qui reste en nous quelque chose d'inoubliable, et les visites que nous avons 
pu fa ire malgré l' importance de nos t ravaux à Lisbonne, dans le :\1usée, et 
dans les coUections. 

Naus avons t rouvé ici une atmosphCre qu'il me sen.1ble a été part iculiCre
ment favora:ble à ·nos déHbérations. 

Je ne crois pas d'avoir a ssisté, et j 'ai assisté à toutes Jes réunions de cette 
Conférence sur les peintures, à des rencontres plus amica'les, plus fructueuses, 
et otl. 0 11 a fa it preuve à la fois, d'autan t <l'audace et d'autant de sagesse, 
comme vous fait:es, vous mêmes, dans vos travaux; il y a un équilibre magni
fique entre la recherche et la prudence. Et c'est un exemple pour tous. Nons 



60 BOLETIM DO MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 

avons aussi trouvé dans vot re pays une atmosphêre, une lumiCfe, un charme, 
un ordre, une propreté, une pureté, enfin ce qui était dans l'air du Portugal. 

Je crois que nous esperons avoir été profondément impregnés. 
Nous avons appris beaucoup de choses, ici. r ous n 'avons pas eu ie 

temps d'apprendre le portugais, mais 11éanmoins il reste gravé dans nos 
coeurs et dans nos esprits, quand nous pensons à vous, quand nous pensons 
à M. Marde'I, à M. de Moura, à tout votre «état-major» ici présent, un g i
gantesque OBRIGADO. 
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lcom Neios, vo'I. 6, n.º l , de Feverei ro de 1953, dá notícia da 5." Reu· 
nião do ICOM para o «Tratamento das Pinturas», que teve ,Jugar em Lisboa 
no mês de Outubro de 1952. Transcreve.se na íntegra o relato da conferência, 
conclusões e votos: 

OOMMISSION D'E L',ICOM POUR LE 'JlR,M11EMIENT 
DE>S 'PEINTUR1BS 

La cinquiê-me réunion de la Commission de i'ICOM pour /e traitement des 
peintures s',est tenue à [..isbonne du 27 au 31 octobre, sous la 1présidenc'e du 
Dr. João CouTO, 1Direc,teur du IMuseu Nacional de 1A r'te Antiga, (!Lisbonne). 

Sep't a utres pays étaient représentés: la Belgique par M . 1Pa ul F1ERENS, 

Conservateur en chef des iMusées royaux des Beaux Arts de Belgique (Bru~ 
x1elles), l''Espagne par 1M. SANCHEZ ·CANTON, iSous..[)irecteur du •Musée du 
Prado (Madrid), les .Etats Unis pa·r 1M. George L. STOUT, "Directeur du Wor
cester Art IMuseum 1(Worcester), la Grande..iBretagne ,par Sir 1P hi lip H ENDY, 
Diri~cteur de la 1National Gallery (!Londres ), J'l ta lie 1par 1M. iCesare BRANDI, 
Directeur de ;1'11.sitituto iCentrale del Restauro (IRome ), les Pays-Bas IJ)ar ;M. 'A. 
van ScHENDEL, iDiredteur du Dé-partement des peintures au Rijksmuseum 
(1Amsterdam). la ISuêde ,par Dr. C. NoRDENFALK. Conservateur des ipeintures 
a u Nationalmus·eum (Stokholm ). 

10n regretta l'absence des délégués de l'·AHtmagne, de J'•Autrich~. du 
Danemark, de la 1Pologne et <le la rrchécoslovaquie, empêchés pour des raisons 
diverses. 

Le Secrétariat de J'ifOOM ·fut reprêsentê: pendant toute la durê:e de la 
Co nf-érence par !Mlle IM arthe 8EN01ST d'AzY, Secrétaire Exécutif. 

Etaien t présents -en outre, en qualitê: d 'observateurs: M1M. 1AJbert Pm
LIPPOT (Belgique). AuBERT (IF rance), 'MERTENS (Pays,Bas ) , •MA RDEL (Por
tugal), IA. de IMouRA et le p ersonnel scientifrque du !Museu Nacional de Arte 
Antiga. 

Les discussions avaient pour t'hême général la conserviation des supports 
en bois, sur la base d'un rapport général de 1M. 1STOUT et de rapports d'autres 
Délégués. Une importante ·exposition fut organisée au Museu Nacional, illus
trant les .principaux 1prablêmes :en i,ela'tion avec le thême général de la réunion. 
Des ,excursions eurent lieu à tEv ora (musée archéologique Ténové, monuments, 
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peintures sur bois, 'etc.) et à 1Lisbonn-e: même (églises, musées, co liections pri~ 
vées, etc. ) . D es -réceptions furent offertes par l'lnstituto de alta cultura et par 
le M useu Nacional . 

Avant d e ·se séparer, la Commission ne laissa pas d'•assure·r le IDr. CouTo 
de sa p lus rvi,ve gratitude pour le grand succês ·de ·la réunion due à ses soins. 

Les résolu tions suivantes furent adoptées: 

1. LA C0Ml'v1'ISSI0N DE L'IGOM POLIR ,LE T RMTBMENT iDES PE INTURES CON~ 
SIDÉRANT 

1) que le problê-me de la conservation des supports en bois. themc de la '5c session, est 
run des plus complexes du traitemcnt des ,peinturcs. • 

2) ·qu'il est aussi l'un .dcs plus urg-ents, en raison <lcs soins •immédiats que •réclament beau
coup de peinturcs sur bois, ,ccmptant parmi lcs •plus ancienncs 'Ct lcs plus ,précicuses des 
collections, 

3) qu'il a donné •lie,u à dcs tr,avaux de grande importance, ac,com;plis par k •Ra,pporteur 
et divers délégués en vuc de la Se session, 

4) que la Commission '11.·a ,pu prencire ·Connaissance en ,temps utile de ,la totalité de ces 
travaux ct qu'il !ui a été sculcment p ossible, durant fa session, de ronsidérer ·le problê.me 
da:ns .son ensemble, 

fait rccommandatíon 
1) aux délégués qui n'ont pu ,présenter lcurs ra pports à la 5e session, id'cnvoye.r ces do· 

cuments au Secrêtariat, avant !e ler ifévrier 1953, 
2) au Secrétaria t, d'assurer dans les doux langues officielles de '1'UNESCO la traduction 

des documents reçus ou à recevoir et de diffuser ccux.<ei aupri:s dcs dé]égués, 
prencl la résolution 

l) d'inscrire à nouvcau 1-c probléme de la con->1Crvation d..-s supports en bois au ,programmc 
de la '6e scssion, 

2) ,de 1prier le Rapporte ur de la Se session de bien vouloir soumettre .aux délégués, lors de 
la 6e scssion, un proje1 de pub!ication qui serait conçu selon un rplan comprenant 1~ 
points suivants: 

a) la struc,ture du bois, 
b) la structure des supports -en bois pour Ies ,peinturcs, 
e) les dégãts les •plus comnnms, 
d) Je,s méthodes di! ttraitement des peinturos sur bois, leur 'histoire, -Jeur t'!fficacité, 

2. LA COMMISSION DE L'ICOM POUR UE T RA ITEMENT DES IPEINTURES CON
SIDÉRANT D 'UNE PART 

a) que !e Délég11é rc.prés,entant les Etats~Unis a suggéré, durant la 5e -sicssion, de tenir 
a:ux Etats~Unis sa 6e s-ession, 

b ) que le:s musées amé.ricains ont accompli, quant a ,la consiervation des ipeintures et plus 
,particulii:rement à J'amélioration du milieu oíi -elles vivent, des expériooces capil:ales, 

e) que le 1Metropolitan Museum of Art de New York est sur le ipoint de orénover l'ICnsemble 
de ses <aménage-ments, notamment cn ce qui concerne les galecies et les réSierves <le 
,peintures, 

CONSIDÉRANT O'AUTRE ·PART 

a) . quc 1Ja tenue d'une session aux Etats~Unis ne peut ma11quer d'-entr-aincr des Irais dé~ 
,passant !arge!Mnt les possibilitês 'financifres de la Commission et des organisations 
inv.ités, 

b ) qu'il est né~ssaire de mettre a féturle, .assez longtemps â l'a'Vance, un prog:ramme 
•adapté aux circonstances locales, 

e) que J,e Dé-lêgué représentant la Suisse a invitt 11$ délégué.s à teni r à 'Bãle, ie,n ,1953. 
leur 6e session, 
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tmet /e uocu 
qu'une solution soit trouvéc à tcmps, lui 1Permettant de tenir aux Etats--U nis sa 6c scssion, 

prend la résolution 
d'acceprer dês ~e ler févric-r 1953 l'invitation du mcmbre rcprése-ntant la SuiS6e, 1S'il appa, 
rait alars qu',U faille renonccr au projct de siéger .J'an prochain aux Etat:s--Unis. 

3. LA COMMISSION 

ayant examiné, sur préscntation du délégué du Portugal, Directeur du Museu Nacional 
de Arte Antiga, !e pol)'ptyque du Nuno Gonçalves. 
~ fé licitant de l'état de conservation du support qul. dans '1a sltuatlon acrueUe, ne né· 

cessite aucunc intcrvention, 
ccnstatant que .ccrtaincs iparties de J'oeuvre sont défigurées par cil"S 1°<E<pei nl"$ qui ont 

noirci , 
faisant con'fiancc .au Conservateur -et au spécialiste Tcsponsables. 

faif rccommnndation 
d'enlevcr ,les repeints, dans Ia mesure qui ,paraitra opportune. 

i. LA OOMMISSION 

ayant cxaminê, sur prêscntation du délégué du Portugal, Directeur du Museu Nacional 
de Arte Antiga, !e tableau de la Famille de la Vierge, par Hans Holbein le V,ieux , 

approuvant fí',nlêvement dcs surpeints. 'QUi a fait reparaitre certains éléments 'Originaux 
masquês ultéricurement, 

OONSIDÉR•ANT 

a ) qu'il y ·a lleu de disting ucr des ropeint.s ê,trangcrs à l'oeuvre et les repenti rs idus à J'auteur. 
b) que la têtc de saint Joochim "Semble .correspondrc, à l'exception de rcpcints rêce:nts, à 

l'état définitif voulu par le maitre, ê tat recouvrant une prem iêre !idée, 
faisant con fiancc au Directeur du musée et au spécialiste pour J'a·chevemcnt du travai\ selon 
lcs principes qui ont présidé à son en~rise. 

fait recommandation 
de contrõler finterprêtation de radias par l'examen microscopique de fa rnatiêre picturale. 
afin .de déceler s'il s'egit de repcints ou de repentirs. 

5. LA COMMISSION 

,considéran t l'amplo?-ur et l'intérêt de l'exposition au Museu Nacional de A:rte A,ntiga 
,par son Directeur ct les collaborateurs de celui--ci, 

se fêlioitant de l'effort qu'ils ont accompli en vue de soumettre aux délêgués un matériel 
de démonstration d' unc tclle va leur. 

émet [e uoeu 
- que la ,plupart des documents présentés fassent l'obiet d'unc publication spéciaJc, 
- que cette publication paraisse d'ici une annêe, ce qui pcrmettrait d'en ifaif.e état dans 

la ,publication envisagée à l'issuc de la 6ême session. 

6. LA COMM ISSION 

considérant la lfragilité des pe'intures sur bois et les risques auxquels les eXJposcnt de.s 
déplaceme.nt.s ct des changements de climat:s, 

fait recommandation 
a ux Conservateurs de n'autoriser !e déplacement des ,peintures sur bois que dans des cir~ 
constances exceptionnelles, et ·aprê:s rapport des technicloos qu'ils ont chargés d'assurer la 
conservation de ces oeuvres. 





ESTAMPAS 



Edifício do restauro 
(Vestíbulo) 



• 

EDIFICIO DO RESTAURO 
(Laboratório) 



LUCAS CRANACH 
«A Salomé > 

(Antes do restauro) 



«A Salomê> 
(Depois do restauro) 



H. HOLBEIN - «A Virg<"m. o Menino e Santcs» 
(Pormenor) 

H. HOLBEIN - «A Virgem, o Menino e Santos» 
(Pormenor) 



<A y - H . HOLBEIN 
irgem, o Men:no 

(E m restaurot Santos> 



MESTRE PORTUGUÊS 
Século XVI 
«Ca lvário» 

Museu de Setúbal 
(Durante o restauro) 



MESTRE PORTUGUÊS 
Seculo XVI 
<Calvário> 

( ~us~u de Se,túba! 
e,po1s do restauro) 



MESTRE PORTUGUÊS 
Siculo XV I 

«Aparição do C,lsto à Virgem> 
( Pcrmenores) 



MESTRE PORTUGUÊS 
Siculo X VI 

«Aparição do C risto ã Virgem> 

( Restauro antigo) 



MESTRE FLAMENGO 
Século XV I 

«Santa Ana, S. Joaquim e a Virgem» 
«Natividade» 

Volante <lc um tríptico 
Igreja Nova de S. Mar,tinho (Funchal) 



FLAMENGO 
Stculo XVI 

cSant.a Ana, S. Joaqu im e a Virgem> 
e.Natividade> 

Volantes de um tríptic:o 
Igreja Nova de S. Martinho (Funchal) 

(Em restauro) 



MESTRE FLAMENGO 
Século XVI 

«Apreswtação da Virgem no Templo> 
Do Retábulo da Sê de Évora 

(Em restauro) 



MESTRE FLAMENGO 

<Apreszntaçã;:cul~_XVI 
Do Retãbul: da1r;~m no Templo> 

(Depois d e de Évora 
o restauro) 



MESTRE PORTUGUÊS 
Século XV I 

«Cristo deposto da Cruz» 
Colecção particular 

(Em restauro) 



MESTRE PORTUGUÊS 
Secu1o xv, 

«Cristo deposto da C 

(~k,ção pactirnl,;"" 
' epois do restauro) 



MESTRE PORTUGUÊS 
«S. Vicente e S. Pedro» 

Capela no termo de T avira 
(Em restauro) 
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EXPOSIÇÕES 



MUSEU NACIONAL DE A RTE ANTIGA 

Aspcctos do rLaboratório. Nas paredes. exposição de fotografias e clichés a cores, organizad& 
especialmente para a Conferência 



MUS EU NACIONAL OE ARTE ANTIGA 

Aspecto geral da Exposição - <Deteriorações e tratamentos das pinturas> 



__J 

:__J 

MUSEU NACIONAL DE A RTE ANTl~A 

Sala I da Exposição - Exemplificação de suportes atacados per insectos 



M USEU NACIONAL CE ARTE ANTIGA 

Sala I da Exposição - Ex t' rnplificação de suportes atacados por fungos 



Sala II da Exposil;ão - Grãficos e 't' lementos bibliogrâ'ficos 



MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 

Sala IV da Exposição - Tratamento dos suportes 



MUSEU NA:JONAL CE ARTE ANTIGA 

Sala V da Exposição - Transposição da pintura mural 



MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 

Sala VI da Exposição - Pintura cm tratamento Rcmcção de vernizes e repintes 



MUSEU NAC IO NAL DE ARTE A TIG A 

Sala VII da Exposição - Paine-1 de S. Vicente. Radiografias e fctcgrafias a ele respeitantes 



MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA 

Sala VII - Painel de HolbC'in e radiografias a ele respeitantes 



- MUSEU NACIONAL 
Exposição de pintura da llh OE ARTE ANTIGA 

a da Madeira em restauro 
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O Museu Nacional de Arte Antiga fornece fotografias das 
obras de arte expostas aos seguintes preços: 

30X10 . Esc. 
24X30 . 
18X24 
13Xl8 

30$00 
20$00 
15$00 
7$50 

As requisições de fotografias devem ser feitas em impressos 
que podem ser pedidos ao por teiro ,do Museu. 

Para a sua publicação é necessârio, nos termos do regulamento. 
autorização especial da Direcção. L A entrega das provas far-se-á no prazo de uma semana. 


